
 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

BEATRIZ PEREIRA 

 

 

 

 

GENÉTICA CIDADÃ NO LIVRO DIDÁTICO: ANÁLISE 

DE COLEÇÕES DE BIOLOGIA INTEGRANTES DO 

PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 2012  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FLORIANÓPOLIS 

2013



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

BEATRIZ PEREIRA 

 

 

 

GENÉTICA CIDADÃ NO LIVRO DIDÁTICO: ANÁLISE 

DE COLEÇÕES DE BIOLOGIA INTEGRANTES DO 

PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 2012 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso de 

Graduação em Ciências Biológicas 

da Universidade Federal de Santa 

Catarina como requisito parcial à 

obtenção do grau de Licenciada em 

Ciências Biológicas. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Adriana 

Mohr 

 

Co-orientação: Prof. Dr. Paulo 

Roberto Petersen Hofmann 

 

 

 

 

 

 

 

FLORIANÓPOLIS 

2013



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha de identificação da obra elaborada pela autora, através do 

Programa de Geração Automática da Biblioteca Universitária da UFSC. 

Pereira, Beatriz 

GENÉTICA CIDADÃ NO LIVRO DIDÁTICO: ANÁLISE DE 

COLEÇÕES DE BIOLOGIA INTEGRANTES DO PROGRAMA 

NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 2012 / Beatriz Pereira; 

orientadora, Adriana Mohr; coorientador, Paulo 

Roberto Petersen Hofmann. - Florianópolis, SC, 

2013. p.112 

  

Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) - 

Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de 

Ciências Biológicas. Graduação em Ciências Biológicas. 

 

Inclui referências  

 1. Ciências Biológicas. 2. Livro didático. 3. Ensino de 

Genética. 4. Ensino médio. 5. Programa Nacional do Livro 

Didático. I. Mohr, Adriana. II. Hofmann, Paulo Roberto 

Petersen. III. Universidade Federal de Santa Catarina. 

Graduação em Ciências Biológicas. IV. Título. 

 

 



 

 

 

 

BEATRIZ PEREIRA 

GENÉTICA CIDADÃ NO LIVRO DIDÁTICO: ANÁLISE DE 

COLEÇÕES DE BIOLOGIA INTEGRANTES DO PROGRAMA 

NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 2012  

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso foi julgado adequado para 

obtenção do Título de “Licenciada em Ciências Biológicas” e aprovado 

em sua forma final pelo Programa Curso de Ciências Biológicas.  

 

Florianópolis, dezembro de 2013. 

________________________ 
Prof.ª Dr.ª Maria Risoleta Freire Marques 

Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas 

 

Banca Examinadora: 

 

________________________ 

Profa. Dra Adriana Mohr 

Presidente 

Universidade Federal de Santa Catarina 

 

 

________________________ 

Prof. Me. Jorge Alexandre Nogared Cardoso 

Membro titular 

Universidade do Sul de Santa Catarina 

 

________________________ 

Profa. Dra. Daniela De Toni 

Membro titular 

Universidade Federal de Santa Catarina 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais, Paulo e Ivanise, 
que sempre me apoiaram, me 

guiaram e me incentivaram a 

seguir em frente. São meus pilares, 
meus exemplos e meu orgulho. A 

eles devo tudo que sou e pretendo 
ser. Muito obrigada por me 

deixarem sonhar, voar e sempre 

retornar. Amo vocês.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 Este trabalho não é resultado apenas dos ultimos meses, pois 

durante a sua elaboração, pude observar que a minha trajetória 

acadêmica, principalmente dos ultimos dois anos, influenciaram muito 

na construção, na identidade e nos desafios desta pesquisa. Neste 

princípio, cabe a mim, agradecer a muitas pessoas, que me mostraram o 

caminho a ser seguido, que me apoiaram nos momentos díficeis, que 

comemoram comigo as grandes e pequenas vitórias, que permaneceram 

do meu lado nestes anos da universidade.  

 Primeiramente, gostaria de agradecer à professora Adriana 

Mohr, pelos seus ensinamentos, por sempre ter as palavras certas pra 

dizer nos momentos certos, por ser esta ótima corretora de trabalhos, por 

sua ética, por seu amor e dedicação às aulas da graduação, ao curso de 

Biologia e aos seus orientandos. Agradeço também ao professor Paulo 

Hofmann, pelo seu apego ao português correto, pelas melhores aulas do 

mundo, por aprender que na educação básica não se ensina a Genética 

da universidade, por aprender a não por os pés na carteira e que 

probabilidade pode ser bem legal. Obrigada ao Éder, meu primeiro 

orientador/irmão de coração, a quem desejo todo o sucesso desse 

mundo. Agradeço também a todos os professores do curso de Ciências 

Biológicas da UFSC, especialmente os da área de formação de 

professores, por me ajudarem a decidir onde seguir dentro da Biologia e 

a crescer profissionalmente.  

 Muito obrigada aos meus amigos e colegas do grupo Casulo 

(Larissa, Alessandro, João, Marcelo, Karem, Iasmine, Tiago, Elisa), por 

todo o conhecimento compatilhado e pelos momentos de descontração. 

Vocês são demais! Agradeço também à Simbiosis, Empresa Júnior de 

Ciências Biológicas, onde tive espaço para crescer de maneira 

administrativa, algo que levarei pra vida toda.  

 Agradeço especialmente aos meus amigos da Biologia, que 
compatilharam comigo estes anos inesquecíveis da universidade. À 

Carime, pelo seu cuidado materno e por sempre me entender. À Mayara, 

por sua fidelidade e por seu carinho. Ao Renato, pela animação e pelo 

feeling que nos une. Ao Ricardo, por sua sinceridade. Ao Thyago, pelas 



 

 

 

 

confidências e pela amizade. À Mariana, pelo foco e pelas belas tardes 

de piscina. À Gilmara, pela risada garantida e por sempre ter algo 

animador pra dizer. Ao Israel, por sempre ter os comentários certos nos 

momentos apropriados. Ao Alceu, por todas as aventuras, festas e 

confidências. À Letícia, pela amizade caloura fortalecida. Ao Thiago, 

por ser a pessoa mais engraçada que eu conheço e por sempre fazer meu 

dia melhor. Ao Arthur (Panda), por sempre me deixar seguir seus passos 

durante a graduação, ter conselhos sábios a dar, me ouvir, me ajudar e 

sair pra beber comigo. Ao Jonathan e ao Lai, por serem as pessoas mais 

sumidas que eu conheço, mas terem um lugar especial no meu coração. 

Ao Carlos (Rondonia), por estar ao meu lado nestes ultimos meses, pela 

parceria, pelo amor, pelo desejo, pelo aconchego e pelos seus 

ensinamentos sobre a vida. Aos formandos 2013.2, por tudo que já 

construímos juntos e pelos momentos de alegrias que tivemos. À Larissa 

Zanella, Leticia Zampieri, Anastácia, Júlia, Rafaela, Rafael e Laís. 

 Finalmente, agradeço ainda à minha família e aos meus amigos 

de Rio do Sul, que entenderam e respeitaram minhas ausências durante 

este tempo, apoiando meus sonhos e a minha felicidade. Aos meus pais, 

a quem devo tudo que sou e dediquei este trabalho. À Stéfani, pela sua 

amizade verdadeira, pelo companheirismo e por todos os momentos que 

já passamos juntas. À Monica, pela sua força, pelo seu exemplo e pela 

sua amizade que o tempo não apaga. À Priscila, minha prima/irmã, pelo 

carinho e pela dedicação. À Cibele, por todos os anos que moramos 

juntas, pelas aventuras, pelas confidências e pela amizade. À Fernanda, 

pela sua sinceridade e fidelidade. Ao Daniel, por ter cuidado dos meus 

pais durante a minha ausência, pelo amor e pela irmadade. Muito 

obrigada a todos aqueles que, nestes últimos anos, passaram pela minha 

vida e contribuíram de forma especial, mudando sentidos, rumos, 

histórias, pensamentos, ideias.  

  

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 “Educação não transforma o 
mundo. Educação muda pessoas. 

Pessoas transformam o mundo”.  

Paulo Freire 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMO 

Este trabalho aborda a formação para a cidadania no conteúdo de 

Genética dos livros didáticos (LDs) de Biologia. A formação para a 

cidadania foi estabelecida como uma das finalidades da educação básica 

pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996. Neste 

contexto, observa-se que a Genética encontra-se presente na vida da 

população diariamente, principalmente através da mídia, e assuntos 

como DNA, biotecnologia, transgênicos, teste de paternidade, 

clonagem, não são mais termos desconhecidos dos cidadãos. Tendo em 

vista ainda que os LDs são importantes recursos pedagógicos para a 

formação dos alunos, relevantes para o currículo e que o governo gasta 

bilhões de reais com programas de seleção, compra e distribuição destes 

materiais para todo o país, o presente trabalho objetivou identificar, 

caracterizar e discutir a presença da Genética Cidadã (GC) em coleções 

didáticas de Biologia distribuídas para as escolas estaduais do município 

de Florianópolis no âmbito do Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) 2012. Para realização do trabalho, foram selecionadas três 

coleções didáticas mais presentes nas escolas estaduais de Florianópolis. 

Posteriormente, foram identificados trechos de GC nestes LDs. Para 

analisar os trechos de GC encontrados, foram elaborados critérios de 

análise, reunidos sob dois aspectos: 1) Caracterização das coleções 

didáticas e 2) Caracterização dos trechos de GC. Foram encontrados 34 

trechos de GC nas três coleções didáticas analisadas. Os trechos estavam 

presentes em uma figura, em exercícios e, principalmente, em caixas de 

texto, apartados do texto principal. Verificou-se que há um 

distanciamento entre o discurso científico escolar, que recebe destaque 

no texto principal, e outras abordagens, como a GC, discursos da mídia, 

que ficam em sua maioria restritos a caixas de texto.  

Palavras-chave: Formação para a cidadania. Livros didáticos. Ensino 

de Genética. Ensino médio.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

This work discusses the education for the citzenship in Genetics topics 

present in Biology didactic textbooks. The citizen education was 

established as one of the basic education aims by the Law of guidelines 

and bases for national education, in 1996. In this context, Genetics can 

be found in everyday population life, mainly by the media. Themes as 

DNA, biotechnology, transgenic, paternity test and cloning, are not 

anymore unknown by the population.  As the didactic textbooks are an 

important teaching resource for the students education, relevant to 

school curriculum, and as the Brazilian government spends billions of 

reais with the choose, purchase and distribution of those books for the 

whole country, this work aimed identify, characterize and discuss the 

presence of the Genetic for Citzenship (CG) in Biology didactic 

textbooks collections distributed for state public schools in Florianópolis 

city, within the National Program of Didactic Textbooks 2012. Three 

didactic collections, which are most frequent in public schools in 

Florianopolis, were chosen. After this, parts in those textbooks that 

bring the CG contents were identified. In order to analyse the CG 

contents found, analysis criteria were formulated, arranged under two 

features: 1) Characterization of didactic collections and 2) 

Characterization of CG contents. It was found 34 parts of CG contents 

in the three didactic collections analysed. Those parts were in an image, 

in exercises and, mostly, in text boxes, isolated from the main text. It 

was verified that there is a detachment between the school scientific 

discourse, which is highlighted in the main text, and other approaches, 

like the CG and media discourses, which are restricted to text boxes. 

Keywords: Education for citizenship. Didactic textbooks. Genetic 

teaching. High school.  
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INTRODUÇÃO 

Em 1996, foi aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional nº 9.394 (LDBEN/96), a qual estabeleceu, dentre outros 

fatores, a obrigatoriedade do ensino médio como uma das etapas da 

educação básica e introduziu, como finalidade educacional, a formação 

para a cidadania. A partir disso, passou-se a discutir os novos objetivos 

do ensino de Ciências no Brasil. Este, que já teve como função formar 

cientistas para acelerar o crescimento industrial do país e possui também 

papel profissionalizante, hoje é responsável por formar futuros cidadãos, 

propiciar aos alunos momentos onde eles possam desenvolver saberes, 

valores, compreender situações, fazer questionamentos, os quais os 

habilitem a participar criticamente da sociedade (SANTOS, 2007). De 

acordo com Vilanova (2013), a educação para a cidadania deve ainda 

viabilizar meios para que os assuntos científicos possam ser 

questionados frente aos aspectos humanos e às questões sociais.  

Ferreira e Justi (2004) afirmam que formar cidadãos requer 

muito mais do que o estudo de conteúdos fragmentados, que abordam 

aspectos teóricos não contextualizados. Concordando com isto, o 

trabalho de Sardinha et al. (2009) identificou a fragmentação da 

Genética como um dos problemas recorrentes no ensino, o qual deve-se 

às dificuldades de retomar conteúdos ligados à natureza do DNA ao 

abordar hereditariedade, à rara integração de níveis moleculares e 

celulares com fenótipo e à tradicional visão linear do conhecimento 

científico. De acordo com esses autores, tudo isso traz entraves ao 

ensino de Genética.  

Porém, muito frequentemente, notícias do dia a dia estão 

bastante vinculadas aos conhecimentos de genética, sendo que termos 

como DNA, cromossomos, genoma, clonagem e transgênicos, não são 

completamente desconhecidos para os indivíduos minimamente 

informados (BRASIL, 2003a). Como notícia política, econômica ou 

social, os assuntos biológicos cruzam muros acadêmicos e são 

discutidos pela sociedade, fazendo com que estes conteúdos estejam 

altamente presente na vida dos cidadãos.  
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Neste contexto, Xavier et al. (2006) afirmam que os livros 

didáticos (LDs) configuram-se em importantes recursos pedagógicos na 

maioria das escolas, sendo suporte ao processo de formação dos 

cidadãos, determinantes na construção curricular e base para o preparo 

de outros materiais didáticos. De acordo com Nascimento e Carneiro 

(2005), os livros são importantes tanto para os alunos, como fonte de 

pesquisa, para a resolução de exercícios e para a aprendizagem, quanto 

para os professores, ao apresentarem uma sequência lógica dos 

conteúdos e a atualização do conhecimento científico. Devido à 

relevância deste material didático para o ensino brasileiro, desde a 

década de 1930 o governo federal tem realizado programas para a 

melhoria da qualidade e da distribuição dos livros no país (MEGID-

NETO; FRACALANZA, 2003). Só em 2011, o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) gastou mais de 1,3 bilhão de 

reais com o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) (BRASIL, 

2011).  

Pensando nisto, na importância do ensino de Genética para a 

formação do cidadão crítico e nos LDs como um importante recurso 

pedagógico, no qual o governo investe bilhões de reais todos os anos, 

abrangendo cada vez mais alunos em todo o país, o presente trabalho 

tem como objetivo geral identificar, caracterizar e discutir a 

presença da Genética Cidadã 
1
 (GC) em coleções didáticas de 

Biologia distribuídas para as escolas estaduais do município de 

Florianópolis no âmbito do PNLD 2012. Inseridos neste contexto, 

constituem-se como objetivos específicos: 1) identificar os LDs de 

Biologia mais utilizados pelos estudantes de ensino médio da rede 

pública estadual do município de Florianópolis; 2) identificar 

trechos de GC nos LDs; 3) elaborar critérios para a caracterização e 

análise da GC presente nos LDs; e 4) analisar os LDs a partir dos 

critérios elaborados. 

                                                           
1
Genética Cidadã (GC): Termo cunhado para esse trabalho, e que 

caracteriza um ensino de Genética que estimula o aluno a refletir 

criticamente sobre situações do cotidiano e sobre assuntos polêmicos, onde 

ele utiliza conhecimentos científicos, no caso da Genética, para resolver 

problemas, pensar e tomar algum posicionamento, frente a alguma 

problemática da sociedade. 
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Este trabalho está organizado em quatro capítulos. O primeiro 

apresenta o embasamento teórico da pesquisa, na sequência são 

apresentados os Procedimentos Metodológicos, os Resultados e 

Discussão e as Considerações Finais.  
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1.1 Alguns apontamentos sobre ensino de Ciências e Biologia da 

década de 1950 aos dias atuais 

Percebe-se, no ensino de Ciências e Biologia, que com o passar 

dos anos as mudanças na sociedade, sejam estas de ordem social, 

política ou econômica, acabaram por influenciar as reformas escolares. 

Por exemplo, ao final da década de 1950, ocorreram no Brasil muitos 

movimentos de inovação educacional, que buscavam enfatizar a 

investigação, valorizar a prática laboratorial e atualizar o ensino de 

Ciências (FRACALANZA, 2009). Segundo Krasilchik (2008), esta 

inovação foi influenciada pelo Biological Science Curriculum Studies 

(BSCS), um projeto dos Estados Unidos que elaborou diversos 

programas visando à melhoria do ensino de Biologia, os quais ou foram 

adaptados ou deram origem a novos projetos em diversos países, dentre 

eles o Brasil. 

 Estes projetos, empreendidos pelos norte-americanos, 

baseavam-se na premissa de que uma escola secundária com cursos de 

Ciências, que incentivasse jovens talentos a seguirem carreiras 

científicas, garantiria a formação de uma elite que conquistaria a 

hegemonia para o país durante a Guerra Fria. No Brasil, a adaptação dos 

projetos foi justificada pela ausência de matéria-prima e produtos 

industrializados no país durante a 2ª Guerra Mundial, o que demandava 

um aumento de investigadores nacionais para impulsionar a ciência e a 

tecnologia (KRASILCHIK, 2000). As diretrizes gerais dos projetos 

curriculares neste período tinham como objetivo fazer o aluno adquirir 

conhecimentos atualizados e representativos do desenvolvimento, além 

de propiciar vivência do processo científico (KRASILCHIK, 2008). De 

acordo com Colinvaux (2008), durante este período, projetos de 

pesquisas estavam desenvolvendo propostas curriculares para o ensino 

de Ciências nos Estados Unidos da América, nos quais o papel do 

cientista era mostrar o quê deveria ser ensinado, a função dos psicólogos 

era determinar quando se deveria ensinar e os educadores eram os 

responsáveis pelo como ensinar. Porém, apesar de todo o esforço feito 

para a concretização destes projetos, inúmeros professores declaravam 

que os alunos não aprendiam.  
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Na década de 1970, o sistema educacional brasileiro passou por 

contradições. Nessa época, o projeto nacional da ditadura militar queria 

modernizar e desenvolver o país, e o ensino de Ciências era considerado 

importante para o preparo dos futuros trabalhadores (BRASIL, 1981). 

Porém, se legalmente o conhecimento básico científico era valorizado, 

na prática, as disciplinas que pretendiam profissionalizar o estudante, 

como zootecnia, agricultura, técnicas laboratoriais, acabavam 

prejudicando o ensino, pois os alunos não tinham base científica para 

aproveitá-las (KRASILCHIK, 2008). 

 Krasilchik (2000) afirma que, neste período, mesmo com a 

mudança legal do papel das disciplinas científicas no currículo, as quais 

passaram a ter caráter profissionalizante, de acordo com as novas 

diretrizes educacionais, esta função não se efetivou por muito tempo. 

Aos poucos, as escolas privadas continuaram preparando seus alunos 

para o ensino superior e o sistema público também abandonou a 

proposta de disciplinas pretensamente preparatórias para o trabalho. Foi 

também durante a década de 1970 que a aprendizagem foi 

problematizada e ressignificada, em função dos seus problemas 

existentes nas décadas anteriores (COLINVAUX, 2008). De acordo com 

esta autora, somente a partir deste momento começou-se a considerar o 

aluno como parte do processo de ensino aprendizagem e começou, em 

diversos países, inclusive no Brasil, um movimento conhecido como 

Movimento das Concepções Alternativas, o qual possuía uma 

abordagem construtivista dos problemas de ensino e aprendizagem de 

Ciências.  

 A partir da década de 1980, através de programas patrocinados 

pelo Ministério da Educação (MEC
2
), buscou-se melhorar a qualidade 

do ensino de Biologia no Brasil, dando-lhe um caráter experimental, 

                                                           
2
Este ministério foi criado em 1930 como Ministério da Educação e da 

Saúde Pública. Com a autonomia dada à área da saúde, no ano de 1953 foi 

criado o Ministério da Educação e Cultura (MEC), o qual se manteve até 

1992 quando seu nome alterou-se para Ministério da Educação e do 

Desporto através de uma lei federal. Apenas em 1995, a instituição passa a 

ser responsável apenas pela área da educação, porém sua sigla se manteve 

MEC desde a década de 50 (BRASIL, 2012a).  
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estimulando as universidades a realizarem pesquisas na área do ensino 

de Ciências e desenvolvendo atividades não formais; tudo isto para 

aumentar a valorização da Ciência perante a sociedade e despertar nos 

jovens maior interesse pelo estudo da área (FRACALANZA, 2009). 

Estas iniciativas reaproximaram o ensino dos ideais científicos e de 

investigação que foram difundidos no país ao final da década de 1950. 

De acordo com Colinvaux (2008), também no final da década de 1980, 

diversos estudos já mostravam que a aprendizagem não era algo racional 

e solitário, mas sim um empreendimento coletivo e compartilhado, que 

acontece na interação da sala de aula, com outros alunos e com o 

professor, sendo que este movimento fortaleceu-se no Brasil nas 

décadas posteriores.   

 Em 1996, foi aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDBEN), a qual modifica novamente o papel da escola. Em seu art. 22 

ela declara que:  

“A educação básica tem por 

finalidade desenvolver o educando, 

assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da 

cidadania e fornecer-lhes meios 
para progredir no trabalho e em 

estudos posteriores” (BRASIL, 

1996, p.9).  

Ricardo e Zylbersztajn (2008) afirmam que esta lei dá nova 

identidade ao ensino, pois implica em uma reorientação de toda a 

estrutura curricular, das escolhas didáticas e das práticas educacionais.  

Em 1998, foram promulgadas novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), as quais reafirmaram a 

LDBEN. Em seu art. 8, o documento traz que: 

“A característica do ensino escolar 

amplia significativamente a 
responsabilidade da escola para a 

constituição de identidades que 
integram conhecimentos, 
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competências e valores que 

permitam o exercício pleno da 

cidadania e a inserção flexível no 
mundo do trabalho” (BRASIL, 

1998, p.3). 

 

Com o propósito de orientar a escola no cumprimento dos 

pressupostos das DCNEM e da LDBEN, nos anos de 1997 e 2000 o 

governo publicou os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Fundamental (PCN) e do Ensino Médio (PCNEM), respectivamente. 

Estes são documentos oficiais que detalham as concepções sobre a 

função da educação e da escola, mostrando a contribuição das diferentes 

áreas do conhecimento para alcançar a formação desejada para os 

estudantes, orientando o currículo e a prática educacional (THEODORO 

et al., 2011). 

 Reafirmando a LDBEN, os PCNEM preconizam que: 

“o Ensino Médio passa a integrar 

a etapa do processo educacional 
que a Nação considera básica para 

o exercício da cidadania” 

(BRASIL, 2000a, p.9.). 

De acordo com estes parâmetros, o ensino irá proporcionar: 

“uma formação geral em 

detrimento de uma específica; o 

desenvolvimento da capacidade de 

pesquisar, buscar informações, 

analisá-las, selecioná-las; a 
capacidade de aprender, criar, 

formular, ao invés de simples 

exercícios de memorização” 
(BRASIL, 2000a, p.5).  

 A LDBEN foi a maior responsável pela valorização do ensino 

médio no cenário educacional e perante a sociedade brasileira, fazendo 

com que os alunos matriculados nesta etapa do ensino saltassem de 3 
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milhões na década de 1990, para 7,9 milhões em 2010 (BRASIL, 

2012b). 

 É possível observar que nos últimos 50 anos houve muitas 

mudanças no papel do ensino de Ciências e Biologia. Este já teve como 

prioridade formar cientistas, profissionalizar os estudantes e, de acordo 

com os documentos legais mais atuais, tem agora a função de formação 

do cidadão. Há trabalhos recentes que discutem o que seria ou como se 

daria a educação para a cidadania no ensino de Ciências, como as 

pesquisas de Santos e Schnetzler (1996), Tiedemann (1998), Santos 

(2007), Toti et al. (2009), Theodoro et al. (2011) e Vilanova (2013).  

Para Santos (2007), educar para a cidadania inclui a educação 

em cidadania e a educação pela cidadania. É propiciar ao cidadão 

momentos onde ele possa desenvolver saberes, valores, compreender 

situações, fazer questionamentos, os quais o habilitem a participar 

criticamente da sociedade. Vilanova (2013) ainda acrescenta que esta 

educação deve viabilizar meios para que os assuntos científicos possam 

ser questionados frente aos aspectos humanos e às questões sociais. 

Neste mesmo sentido, diversos autores consideram que educar para a 

cidadania refere-se a fornecer condições e informações que 

proporcionem ao estudante o desenvolvimento da capacidade de 

participar ativamente da sociedade, tomando decisões baseadas em 

conteúdos e ponderando as consequências do seu posicionamento 

(SANTOS; SCHNETZLER, 1996; TIEDEMANN, 1998; THEODORO 
et al., 2011). Já trabalho de Toti et al. (2009) afirma que muito se fala 

sobre a finalidade da educação ser a formação para a cidadania, mas que 

um exame mais acurado sobre isso mostrou que pouco se sabe sobre o 

conceito de cidadania. De acordo com os autores, a ideia difundida é 

que se deve preparar o individuo para a participação social, mas o 

conceito de cidadania não é historicamente imutável, ele depende da 

sociedade onde está sendo significado.  

Atualmente, a educação para formar o cidadão está muito além 

de compreender os conceitos básicos da disciplina. Nela os alunos 

devem ser capazes de pensar independentemente, adquirir e avaliar 

informações, aplicando seus conhecimentos no cotidiano 

(KRASILCHIK, 2008).  O objetivo do ensino é mostrar aos educandos 

como funciona a sociedade moderna e tecnológica, habilitando-os para 
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exercer a cidadania, lembrando que a maioria dos alunos não seguirá a 

carreira científica e nem está especialmente interessado no estudo de 

Ciências (TIEDEMANN, 1998). De acordo com Colinvaux (2008), uma 

ciência para a cidadania aponta para novos objetivos de ensino 

aprendizagem, os quais buscam relacionar o conhecimento à ação, 

objetivando a avaliação de riscos à tomada de decisão. 

Neste contexto, pensando a formação de um cidadão crítico, 

imerso na sociedade tecnologicamente desenvolvida atual, é que se 

insere a Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT). Para ter lugar no 

mundo de hoje, é preciso ter certa familiaridade com as ciências e as 

tecnologias da sociedade contemporânea, onde os conhecimentos 

científicos podem ser usados pelos cidadãos para compreender e opinar 

frente a questões científicas, políticas, sociais e individuais (FOUREZ 

et. al., 1997). De acordo com este mesmo autor, a ACT possui três 

finalidades: a autonomia do indivíduo (componente pessoal), a 

comunicação (componente cultural, social, ético e teórico) e a ação 

(componente econômico). Em relação à primeira finalidade, os 

conhecimentos permitem autonomia aos cidadãos, para que possam 

tomar decisões conscientes e responsáveis frente a situações 

problemáticas. Em relação à segunda, teorizar os conhecimentos, saber 

comunicar-se, negociar, dialogar eticamente, é essencial ao cidadão para 

o convívio em sociedade. Por fim, em relação à terceira finalidade, 

conhecer alguns aspectos do mundo sempre irá implicar em poder fazer 

algo por ele, com possibilidades individuais e sociais. A ACT não se 

reduz ao ensino de conceitos, onde uma postura pouco analítica em 

relação à Ciência e Tecnologia na sociedade poderia conduzir à 

tecnocracia (AULER; DELIZOICOV, 2001). De acordo com esses 

autores, ela deve contribuir para a leitura crítica de mundo, desvelando a 

realidade.  

Para Fourez et. al. (1997), uma pessoa alfabetizada científica e 

tecnicamente deve ser capaz de utilizar os conceitos científicos, 
integrando valores e saberes, para tomar decisões responsáveis; 

compreender que a sociedade exerce controle sobre as ciências e as 

tecnologias e que estas marcam a sociedade; compreender os limites da 

ciência; conhecer os principais conceitos, hipóteses e teorias científicas 

e ser capaz de aplicá-los; apreciar as ciências e as tecnologias pelo 
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estímulo intelectual que estas trazem; compreender que a produção de 

saberes científicos depende de processos de investigação e de conceitos 

teóricos; saber reconhecer a diferença entre resultados científicos e 

opiniões pessoais; compreender que o saber cientifico é provisório; 

compreender as aplicações das tecnologias e as consequências da sua 

utilização; valorizar a investigação e o desenvolvimento tecnológico; 

conhecer as fontes de informação de ciência e tecnológica e saber 

retornar a elas quando precisar; ter certa compreensão de como foram 

produzidas as ciências e as tecnologias ao longo da história.  

1.2 O ensino de Genética no ensino médio 

Pelas atuais diretrizes que regem o sistema educacional 

brasileiro, entende-se que o ensino tem a responsabilidade de formar 

cidadãos e se sabe que isto requer muito mais do que o estudo de 

conteúdos fragmentados, que abordam aspectos teóricos não 

contextualizados (FERREIRA; JUSTI, 2004). Concordando com isto, o 

trabalho de Sardinha et al. (2009), ao analisar o discurso de professores,  

identificou a fragmentação da Genética como um dos problemas 

recorrentes no ensino.  

Neste contexto, alguns trabalhos mostram as dificuldades de 

compreensão dos alunos a respeito de temas da Genética socialmente 

relevantes, como transgênicos e ética na manipulação do DNA, 

enquanto outros pesquisam sobre metodologias e problemáticas do 

ensino desses e outros conteúdos da área no ensino médio (FERREIRA; 

JUSTI, 2004; ALVES; CALDEIRA, 2005; VILAS-BOAS, 2006; 

XAVIER et al., 2006; CAMARGO; INFANTE-MALACHIAS, 2007; 

MELO; CARMO, 2009; SOUZA; FARIAS, 2011). 

Ferreira e Justi (2004) discutiram qual é a abordagem do DNA 

feita nos LDs de Biologia e Química. De acordo com as autoras, o 

ensino deste tema ocorre de forma desvinculada entre as duas 

disciplinas, o que muitas vezes não contribui para o desenvolvimento de 

uma visão crítica em relação a temas atuais, como engenharia genética, 

por exemplo. Já Xavier et al. (2006) buscaram analisar o padrão de 

atualização dos LDs em relação aos temas modernos da área de 

Genética. De acordo com estes autores, os livros de Biologia não estão 
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atualizados no estudo de conteúdos considerados essenciais para o 

entendimento da Genética moderna. Vilas-Boas (2006) analisa os 

conceitos errôneos de Genética em LDs do ensino médio. O trabalho 

mostrou que é difícil transformar um assunto complexo em simples e 

atraente, sem perder a veracidade do conteúdo. De acordo com a autora, 

a maior parte dos erros encontrados ocorreu na tentativa de se introduzir 

muita informação, onde algumas delas ficam demasiadamente 

simplificadas podendo parecer inverídicas e é neste sentido que ela 

questiona se o conteúdo programático não deveria ser revisto.  

O trabalho de Camargo e Infante-Malachias (2007) procurou 

refletir sobre os tópicos da Genética Humana presentes no currículo de 

Biologia do ensino médio. Os autores deram sugestões tanto de 

diferentes abordagens deste tema, quanto de soluções para possíveis 

problemas que surgem no ensino deste assunto. Eles acreditam que a 

Genética Humana possa tornar o ensino mais interessante, 

contextualizado e mais próximo do aluno.  

Melo e Carmo (2009) fizeram uma revisão em periódicos e em 

anais de eventos sobre ensino de Genética e de Biologia Molecular do 

ano de 1999 ao ano de 2008. Os autores constataram que a maioria dos 

artigos publicados trata sobre interdisciplinaridade e metodologia de 

ensino, somando 73% das publicações encontradas. Juntos, os trabalhos 

que abordam propostas curriculares, histórico e livros didáticos, 

somaram somente 27%, concluindo que ainda é incipiente o número de 

publicações voltadas ao estudo do tema.  

Já o trabalho de Souza e Farias (2011) questionou alunos a 

respeito do consumo de alimentos transgênicos na merenda escolar e 

pode observar que os estudantes não conseguiram justificar suas 

respostas utilizando informações elaboradas a partir do conhecimento 

científico. De acordo com os pesquisadores, ficaram evidenciadas 

concepções equivocadas do trabalho científico, erros conceituais, pouca 

capacidade de utilizar os conhecimentos adquiridos em situações 

controversas e crenças religiosas que não permitiram refletir 

criticamente sobre os alimentos transgênicos. Em outra investigação, 

Alves e Caldeira (2005), ao entrevistarem alunos sobre a ética da 

manipulação do DNA, encontraram diferentes visões da ciência, que 

classificaram em: utilitária, cultural e democrática. Estes autores 



33 

 

 

observaram a predominância da visão utilitária da ciência, como se o 

objetivo da mesma fosse para a melhora da saúde humana, da qualidade 

de vida e para a garantia da reprodução. Em segundo lugar, apareceu a 

visão cultural, diagnosticada pela preocupação por parte dos alunos com 

as técnicas e os resultados imperfeitos, com a produção do 

conhecimento científico e com as possíveis mutações. Ao final, 

apareceram ainda preocupações dos alunos relacionadas ao 

esclarecimento da população, aos preconceitos genéticos e ao cuidado 

com o ambiente e com a sociedade, o que caracteriza uma visão 

democrática da ciência. Para os autores, os resultados indicaram a 

necessidade de iniciar uma ACT no currículo do ensino médio. 

Neste contexto, diariamente noticias da mídia estão 

relacionadas aos conhecimentos de Genética. Seja notícia política, 

econômica ou social, os assuntos biológicos estão cruzando os muros 

acadêmicos e, assim, são discutidos pela sociedade, fazendo com que 

conteúdos de Genética estejam muito presentes no contexto dos 

cidadãos.  

Os PCNEM trazem que: 

 “o desenvolvimento da Genética e 
da Biologia Molecular, das 

tecnologias de manipulação do 
DNA e de clonagem traz à tona 

aspectos éticos envolvidos na 

produção e aplicação do 
conhecimento científico e 

tecnológico, chamando à reflexão 
sobre as relações entre ciência, 

tecnologia e sociedade” (BRASIL, 

2000b, p.14). 

O mesmo documento ainda propõe que conhecer a estrutura 
molecular da vida, os mecanismos de perpetuação e de diferenciação das 

espécies, a importância da biodiversidade para a vida no planeta, são 

alguns dos elementos essenciais para um posicionamento criterioso 

relativo ao conjunto das construções e intervenções humanas no mundo 

contemporâneo.  Isto mostra que o ensino de Genética é essencial na 
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formação de cidadãos críticos, pois ele contempla assuntos que 

atualmente são considerados socialmente relevantes.  

 Somam-se a isso, questões sobre manipulação gênica, 

alimentos transgênicos, células tronco, clonagem, que são temas 

polêmicos que têm ocasionado diversos debates na sociedade 

(GUIMARÃES et al., 2010). Há alguns anos, esses assuntos eram 

encontrados somente na ficção científica, mas hoje, com o grande 

avanço da Biologia Celular e Molecular, ouve-se falar sobre estes 

assuntos nas novelas, estamos rodeados por alimentos e medicamentos 

transgênicos e por uma infinidade de outros produtos que são resultados 

de investigações científicas (BONZANINI; BASTOS, 2005). De acordo 

com esses autores, não se pode admitir que os cidadãos permaneçam 

alheios a essas descobertas científicas e as consequências das mesmas, o 

que  traz a tona a necessidade da escola e do professor proporcionarem 

momentos de discussão e de reflexão a respeito desses assuntos, pois os 

estudantes  fazem parte de uma sociedade onde as tecnologias genéticas 

ganham um espaço cada vez maior, e chegará o momento onde se 

exigirá deles decisões pessoais a respeito destes temas e suas respostas 

podem implicar em consequências pessoais e sociais. Concordando com 

esta ideia, Guimarães et al. (2010) afirmam que o ensino de Ciências, 

assim como o de outras disciplinas, tem uma importante função de levar 

para a sala de aula assuntos que possam ser discutidos pelos alunos com 

o objetivo de contribuir para o seu desenvolvimento ético, moral e 

intelectual, ou seja, preparar o estudante para o exercício da cidadania, 

para a tomada de decisões responsável quando for necessário.  

Neste contexto, o trabalho de Bonzanini e Bastos (2005) 

mostrou que a simples leitura de reportagens que abordam temas 

socialmente relevantes podem não ser suficientes para auxiliar o 

indivíduo nas tomadas de decisões importantes relacionadas aos 

assuntos recentes de Biologia Celular e Molecular. Não basta também 

somente transmitir a matéria, é necessário proporcionar momentos onde 

os alunos possam discutir sobre os mesmos, com os colegas e com o 

professor, analisando as informações, expondo sua opinião 

(GUIMARÃES et al., 2010).  

Considerando estas ideias, a importância do ensino de Genética 

para o ensino médio e para a formação do cidadão crítico, os princípios 
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e a relevância da ACT para o entendimento de temas dessa área (como 

transgênicos, clonagem, células tronco, manipulação do DNA, 

aconselhamento genético, entre outros), que estão cada vez mais 

inseridos na sociedade, defino aqui o termo Genética Cidadã (GC) que 

irei usar ao longo do trabalho. A GC é uma forma reflexiva de tratar o 

conteúdo de Genética. Ela é uma abordagem que instiga o aluno a 

refletir criticamente sobre situações do cotidiano e sobre assuntos 

polêmicos, na qual ele utiliza conhecimentos científicos, no caso da 

Genética, para resolver problemas, pensar e tomar algum 

posicionamento frente a alguma problemática da sociedade.  

1.3 O Livro didático e o ensino médio  

Os LDs configuram-se em importantes recursos pedagógicos na 

maioria das escolas, sendo suporte ao processo de formação dos 

cidadãos, determinantes na construção curricular e base para o preparo 

de outros materiais didáticos (XAVIER et al., 2006). Megid-Neto e 

Fracalanza (2003), através de uma pesquisa realizada com docentes de 

diversas cidades da região de Campinas – SP, classificaram o uso que os 

professores fazem dos livros em três grupos: 1) os que utilizam diversas 

coleções, de editoras e autores distintos, para elaborar o planejamento 

anual de suas aulas; 2) os que utilizam os LDs como apoio às atividades, 

seja para leitura de textos, tarefas extraclasse ou visualizações de 

imagens; 3) os que os utilizam como fonte bibliográfica, tanto para 

complementar o conhecimento docente, quanto para a aprendizagem 

discente. Nascimento e Carneiro (2005) também entrevistaram 

professores sobre o papel pedagógico do LD e estes afirmaram que o 

livro é um subsídio importante tanto para os alunos, quanto para os 

docentes. Quando se referem aos estudantes, o livro é uma fonte de 

pesquisa, tem exercícios e o objetivo é a aprendizagem. Em se tratando 

dos professores, o LD é um referencial, apresenta a sequência lógica dos 

conteúdos e os docentes são os responsáveis por dosarem o que vão 

abordar ou não em aula. Ainda de acordo com este trabalho, o LD pode 
ser observado como recurso que participa da formação continuada dos 

professores, principalmente na questão de atualização de conteúdo 

científico.  



36 

 

 

O LD é considerado um recurso didático impresso, o qual 

veicula saberes científicos „didatizados‟ de determinadas disciplinas, 

estruturado para instrução individual ou em grupo, com o objetivo de 

formação do estudante em qualquer etapa da vida, independente da 

idade (NASCIMENTO; CARNEIRO, 2005). Devido à relevância deste 

material didático para o ensino brasileiro, desde a década de 1930 o 

governo federal, através do MEC, tem realizado programas para a 

melhoria da qualidade e da distribuição dos livros no país (MEGID-

NETO; FRACALANZA, 2003).  

A definição de LD aparece pela primeira vez na legislação 

brasileira pelo Decreto-Lei nº 1006 de 1938, Art. 2º: “Livros de leitura 

de classe são os livros usados para a leitura dos alunos em aula; tais 

livros também são chamados de texto, livro texto, compêndio escolar, 

livro escolar, manual, livro didático”. Também foi criado por este 

decreto a Comissão Nacional de Livros Didáticos (CNLD) que passou a 

exercer controle político-pedagógico sobre a produção, importação e 

utilização do LD (SILVA; TRIVELATO, 1999). Por esse decreto, 

também foram estabelecidas condições para autorização à edição de 

LDs, como correção de informação e linguagem (HOFLING, 2000). Em 

seu livro, Freitag et al. (1987) afirmam que o histórico do LD no Brasil 

se sobrepõe à política nacional do LD, em uma sequência de decretos, 

medidas governamentais e leis, que iniciam a partir de 1930. 

O trabalho de Hofling (2000) traz uma retrospectiva dos 

programas do governo para o LD. De acordo com a autora, depois do 

surgimento da CNLD, em 1945, o Decreto-Lei nº 8460 reformulou as 

funções da comissão, e o estado passou a assumir o controle do processo 

de adoção de livros em todo o território brasileiro. Após esse período e 

até o surgimento do PNLD, em 1985, que é o vigente atualmente, houve 

o surgimento de diversos programas, coordenados por diversas 

instituições do governo, como pela Fundação Nacional de Material, pela 

Comissão do Livro Técnico e Didático, pelo Instituto Nacional do 

Livro, pela Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), até chegar ao 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), criado em 

1996, que hoje é o responsável pela organização do PNLD, tanto em sua 

coordenação administrativa, quanto no que diz respeito aos recursos 
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financeiros, provindos do governo e de recursos captados pelo próprio 

FNDE. Até o ano de 1996, o PNLD foi coordenado pela FAE.  

O PNLD possuía inicialmente como objetivo a avaliação, a 

compra e a distribuição de LDs para alunos da 1ª a 8ª série do ensino 

fundamental das escolas públicas do Brasil, sendo priorizados 

componentes básicos de Português e Matemática (RODRIGUES, 2012). 

De acordo com esta autora, em 1996, começou-se um processo de 

avaliação pedagógica dos livros inscritos para o PNLD 1997 e esse 

procedimento continua sendo utilizando e vem sendo aperfeiçoado até 

hoje. Nos anos que seguiram, continuaram sendo avaliados e 

distribuídos apenas livros para ensino fundamental, porém já com maior 

abrangência em relação às disciplinas escolares.  

Os LDs do ensino médio passaram a ser avaliados somente em 

2004, com a implantação do Programa Nacional do Livro para o Ensino 

Médio (PNLEM), o qual iniciou com obras de Matemática e Português, 

que foram distribuídas em 2005 para as 1ª séries da região Norte e 

Nordeste do Brasil. Em 2006, o MEC ampliou a distribuição destes 

livros para todo o país, em 2007, foram avaliadas e distribuídas obras de 

Biologia e, em 2008, o PNLEM realizou a distribuição de livros de 

Português, Matemática, História, Física, Química e Biologia (BRASIL, 

2012b). Em 2010, o decreto 7.084 regulamentou a avaliação e a 

distribuição de materiais didáticos para toda a educação básica e 

garantiu periodicidade à análise e a distribuição dos livros, afirmando 

em seu artigo 6º, parágrafo 2º que: 

“O processo de avaliação, escolha 

e aquisição das obras dar-se-á de 
forma periódica, de modo a 

garantir ciclos regulares trienais 

alternados, intercalando o 
atendimento aos seguintes níveis 

de ensino: I - 1º ao 5º ano do 

ensino fundamental; II - 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental; e III - 

ensino médio” (BRASIL, 2010, 

p.2). 
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 Por isto, a última edição do PNLD, de 2012, incorporou o 

antigo PNLEM e abrangeu a avaliação e distribuição de livros de uma 

ampla gama de disciplinas do ensino médio.  

Dentro do atual PNLD, para garantir a qualidade dos livros que 

chegam às escolas, há um processo bastante minucioso que envolve: 1) 

publicação do edital, onde estão os critérios que serão analisados e onde 

as editores devem se basear para inscrever seus LDs; 2) análise dos 

aspectos técnicos editoriais dos livros; 3) análise pedagógica feita por 

uma comissão de profissionais da área; 4) produção do Guia do Livro 

Didático; 5) escolha dos livros pelos professores; 6) aquisição e 

distribuição para as escolas (BRASIL, 2003b). 

Para o edital do PNLD de 2012, foram submetidas à avaliação 

dezesseis coleções didáticas de Biologia (Brasil, 2012c). De acordo com 

este mesmo documento, destas, somente oito foram aprovadas após a 

análise dos aspectos técnicos editoriais e avaliação pedagógica. A 

avaliação pedagógica foi realizada por uma equipe de especialistas do 

campo do ensino de Biologia, composta por professores do ensino 

superior e por docentes que atuam no ensino médio, de diferentes 

regiões do país. Após a análise e avaliação dos LDs, foram elaboradas 

resenhas das obras aprovadas e pareceres daquelas excluídas. As oito 

coleções didáticas aprovadas para este edital tiveram suas resenhas 

publicadas no Guia do Livro Didático (GLD). O GLD é entregue nas 

instituições educacionais, podendo ser utilizado pelo professor, no caso 

pelos professores de Biologia, para conhecer melhor as coleções 

aprovadas pelo PNLD e assim, escolher o LD de forma mais bem 

fundamentada. O GLD abrange cada uma das disciplinas com a 

descrição das obras aprovadas. A seção do GLD destinada à disciplina 

de Biologia possui de cada coleção ali presente: uma visão geral, a 

descrição de cada volume, como é feita a divisão dos conteúdos, o que 

contém o manual do professor, uma análise geral da obra e como pode 

se dar o aproveitamento da mesma em sala de aula (BRASIL, 2012c). 

Após os professores de Biologia escolherem a coleção que será 

utilizada pela escola, é feita a solicitação da compra ao FNDE, através 

de um sistema informatizado de internet, e cabe a este negociar com as 

editoras os valores, a aquisição e a distribuição dos livros. Às 

Secretarias de Educação cabe, entre outros, o monitoramento do 
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processo de escolha das obras didáticas junto às escolas, propondo e 

implementando ações que possam contribuir para a melhoria do PNLD. 

Quando as escolas, por algum motivo, não participam da escolha da 

coleção ou acabam pedindo um livro que não foi muito escolhido na 

região, a instituição pode receber o livro mais solicitado na região, pois 

quando este é comprado em grande quantidade nas editoras ele se torna 

mais barato aos cofres públicos (RODRIGUES, 2012). De acordo com 

esta autora, as instituições educacionais podem optar ainda por não 

participar do PNLD. 

Para isto, existe um alto investimento do governo e do FNDE, o 

qual só em 2011 ultrapassou a cifra dos 1,3 bilhão de reais (BRASIL, 

2011). Por isso, diversos trabalhos discutem a aproximação dos LDs 

com os documentos oficiais vigentes (SILVA; TRIVELATO, 1999; 

MEGID-NETO; FRACALANZA, 2003; CASSAB; MARTINS, 2008).  

Silva e Trivelato (1999) afirmam que a metodologia adotada 

nos LDs mostra uma maior preocupação com o processo de 

aprendizagem ao longo das décadas e que os livros acompanham as 

tendências de ensino de Ciências que o Brasil viveu, da formação dos 

futuros cientistas à profissionalização. Já Megid-Neto e Fracalanza 

(2003) mostram que durante a década de 1970, as coleções didáticas 

possuíam um relativo êxito quanto à aproximação com as diretrizes 

educacionais da época, porém, a partir dos anos de 1980, com a 

reformulação curricular dos estados e municípios e o estabelecimento de 

novas diretrizes, esta aproximação não mais se evidencia. Os autores 

alegam que os livros didáticos presentes hoje no mercado, e até aqueles 

recomendados pelos GLD, não alcançam a pretensão de contribuir para 

que o professor consiga perceber como as diretrizes e currículos oficiais 

podem tomar forma na escola.  

 Diante desta realidade, pesquisas como a de Cassab e Martins 

(2008) buscam debater sobre qual seria o papel das obras didáticas 

atualmente e de que forma seria possível elaborar coleções que sejam 

coerentes, tanto com o conhecimento científico, quanto com as 

orientações curriculares de hoje, e se o melhor caminho seria abandonar 

o modelo vigente do LD, reformá-lo ou investir em outras propostas. 

Cabe lembrar que o livro tem suas limitações e suas particularidades e 

caberá ao professor lançar mão de estratégias de utilização dos LDs, que 



40 

 

 

permitam aos alunos questionarem os problemas e discutirem de 

maneira crítica, orientando-os em exercícios onde se precisa pensar, 

argumentar, criticar e confrontar ideias (NASCIMENTO; CARNEIRO, 

2005).  
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os procedimentos metodológicos da investigação abrangeram 

quatro momentos principais: (1) revisão da literatura, (2) identificação 

das coleções didáticas que foram analisadas, (3) elaboração dos critérios 

de análise e (4) análise das coleções didáticas. Estas etapas são 

detalhadas na sequência do texto.  

2.1 Revisão da literatura 

A revisão da literatura visou identificar e analisar trabalhos que 

apresentam como foco LDs, o ensino de Genética e educação para a 

cidadania, publicados em importantes periódicos acadêmico-científicos 

brasileiros (a partir da avaliação do Qualis CAPES) e em atas de eventos 

tradicionais e relevantes para a área de Pesquisa e Ensino de Ciências e 

Biologia realizados no Brasil.  

A revisão foi feita a partir da leitura do sumário de cada um dos 

números dos periódicos (disponíveis online na página de cada periódico) 

e das atas (disponíveis nos CDs de cada evento, localizados no acervo 

do Casulo - Grupo de Pesquisa e Educação em Ciências e Biologia da 

UFSC). Em seguida, os artigos encontrados que diziam respeito aos 

focos da investigação identificados no parágrafo anterior foram 

destacados e incluídos em um relatório de revisão da literatura. Foi 

realizado um relatório próprio para cada periódico e evento analisado. A 

etapa de revisão da literatura concluiu-se com a análise dos artigos, 

realizada através da leitura dos mesmos e elaboração da ficha de leitura 

de cada um. Esta ficha contém comentários críticos, citações de 

interesse que o trabalho faz, entre outros, que facilitam a organização do 

embasamento teórico.  

Foram revisadas oito revistas e três atas de eventos onde foram 

encontrados 38 (Tabela 1) e 52 (Tabela 2) artigos, respectivamente.  
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Tabela 1. Principais periódicos brasileiros da área de educação em Ciências 

e Biologia, anos e volumes totalmente revisados e número de artigos 

considerados relevantes para o trabalho encontrados.  

PERIÓDICO ANO VOLUMES 
Nº ARTIGOS 

ENCONTRADOS 

Alexandria 2008 - 2013 v. 1 – 6 2 

Ciência & Educação
3
 1998 - 2011 v. 5 – 17 10 

Ciência & Ensino
4
 1996 - 2008 

nº 1 - 12        

 v. 1 – 2 
3 

Ensaio 1999 - 2013 v. 1 – 15 8 

Experiências em Ensino 

de Ciências 
2006 - 2013 v. 1 - 8 2 

Genética na escola 2006 - 2013  v. 1 - 8 6 

Investigações em Ensino 

de Ciências 
1996 - 2013 v. 1 - 18 7 

    Total 38 

                                                           
3
 A revista Ciência & Educação foi criada em 1995, mas somente a partir do 

volume 5, em 1998, que o periódico passou a ser versão eletrônica e a partir 

de 2011 a revista mudou para a base de dados do Scielo (Fonte: 

http://www2.fc.unesp.br/cienciaeeducacao/index.php) 

4
 A revista Ciência & Ensino foi criada pela Unicamp em 1996 e até o ano 

de 2004 publicou 12 números. Quando completou dez anos o periódico foi 

reestruturado e de 2006 a 2008 foram publicados dois volumes (quatro 

números) da revista. Sua versão online possui trabalhos até o ano de 2008 e 

somente em 2013 o corpo editorial conseguiu retomar as atividades, com 

apoio de diversas universidades. Ainda não há novas publicações, mas a 

revista já está aberta para a submissão de artigos (Fonte: 

http://prc.ifsp.edu.br/ojs/index.php/cienciaeensino).  
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Tabela 2. Principais eventos de ensino de Biologia e Ciências, os anos e 

as atas totalmente revisadas e número de artigos considerados relevantes 

para o trabalho encontrados. 

EVENTO ANO 
Nº 

ENCONTROS 

Nº DE 

TRABALHOS 

ENCONTRADOS 

Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação 

em Ciências (ENPEC) 

1997 - 

2011 
I – VIII 24 

Encontro Nacional de 

Ensino de Biologia 

(ENEBIO) 

2005 - 

2012 
I – IV 20 

Encontro Regional de 

Ensino de Biologia da 

Região Sul (EREBIO) 

2005 - 

2011 
I – V 8 

                                                            Total          52 

 

Foram encontrados ainda mais nove artigos publicados em 

outros periódicos e eventos que não foram revisados, mas que haviam 

sido citados nos artigos lidos e fichados (referências cruzadas).  

A seguir descrevo brevemente os trabalhos mais relacionados 

ao assunto desenvolvido nesta pesquisa. Maiores desenvolvimentos 

sobre estes artigos podem ser encontrados nos Capítulos 1 e 3.  

De todos os trabalhos encontrados, apenas dez deles fazem 

referência à formação para a cidadania (SANTOS; SCHNETZLER, 

1996; TIEDEMANN, 1998; KRASILCHIK, 2000; AULER; 

DELIZOICOV, 2001; ROSA; TERRAZZAN, 2001; SANTOS, 2007; 

PRAIA et al., 2007; CORSINI; GALVÃO, 2009; TOTI et al., 2009; 

VILANOVA, 2013).  
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O trabalho de Krasilchik (2000) faz um retrospecto sobre o 

ensino de Ciências, o qual acompanhou as mudanças socioeconômicas 

da sociedade, e aborda os aspectos em que ele encontra hoje. Já Santos e 

Schnetzler (1996) entrevistaram professores de Química para saber qual 

seria o papel do ensino de Química para formar o cidadão, como ele 

aconteceria e qual seu distanciamento do ensino de Ciências do passado.  

Auler e Delizoicov (2001) propõem a ACT ampliada para 

formar cidadãos, unindo a proposta de Fourez et. al. (1997) com a 

perspectiva de Paulo Freire, pensando na autonomia do indivíduo, em 

revelar as realidades sociais, defendendo a ideia de que a ACT reduzida, 

ou seja, o ensino dos conteúdos por si só, sem uma reflexão critica, leva 

à tecnocracia.  

Os trabalhos de Rosa e Terrazzan (2001) e Santos (2007) 

propõem atividades para a formação do cidadão. Já o segundo, insere 

um projeto de educação ambiental com o viés de educação para a 

cidadania, com metodologias, cronograma, planejamento das aulas. Já 

Praia et al. (2007) discorrem sobre a importância da ACT para a 

formação do cidadão, principalmente para a superação das visões 

distorcidas sobre natureza da ciência. 

A pesquisa de Toti et al. (2009) mostraram as diferentes 

compreensões de cidadania apresentadas em trabalhos com abordagens 

de Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) de revistas de pesquisa em 

Ensino de Ciências e Biologia do Brasil.  

Tiedemann (1996), Corsini e Galvão (2009) e Vilanova (2013) 

trabalharam a perspectiva da educação para a cidadania dos LDs. O 

primeiro autor analisou o conteúdo de Química e falou sobre a 

importância do ensino para a cidadania e da contextualização para o 

aprendizado do aluno. Corsini e Galvão (2009) procuraram observar se 

o conteúdo de alimentação humana estava inserido nos livros com uma 

abordagem cidadã, dando enfoque para a construção do conhecimento 
científico. Já Vilanova (2013) procurou observar os diferentes discursos 

de cidadania presentes nos LDs de Ciências e pode discutir a 

coexistência de diferentes ideias de cidadania. 
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  Em relação ao ensino de Genética, dez artigos apresentaram 

aspectos que contribuem para o presente trabalho (FERREIRA; JUSTI, 

2004; ALVES; CALDEIRA, 2005; BONZANINI; BASTOS, 2005; 

VILAS-BOAS, 2006; XAVIER et al., 2006; CAMARGO; INFANTE-

MALACHIAS, 2007; MELO; CARMO, 2009; SARDINHA et al., 

2009; GUIMARÃES et al., 2010; SOUZA; FARIAS, 2011).  

  Sardinha et al. (2009) realizaram uma revisão nas atas do 

Encontro Nacional de Pesquisa em Ensino de Ciências (ENPEC) sobre o 

ensino de Genética. Já o trabalho de Camargo e Infante-Malachias 

(2007) refletiu sobre o ensino de Genética Humana no ensino médio, 

destacando algumas abordagens para subsidiar o professor em sala da 

aula. 

  A pesquisa de Alves e Cadeira (2005) desenvolveu um projeto 

com alunos do ensino médio a respeito da ética da manipulação do 

DNA. Já Bonzanini e Bastos (2005), Guimarães et al. (2010) e Souza e 

Farias (2011), entrevistaram alunos sobre temas da área de Genética, 

como melhoramento genético, transgênicos, clonagem e genoma, 

objetivando compreender a concepção dos estudantes a cerca destes 

assuntos.  

Ferreira e Justi (2004), Vilas-Boas (2006) e Xavier et al. (2006) 

analisaram LDs a respeito dos conteúdos de Genética. O primeiro 

trabalho fez uma análise da abordagem do DNA nos livros de Biologia e 

Química do ensino médio. O segundo artigo aborda a atualização dos 

LDs frente a temas mais atuais da genética, aos quais eles chamaram de 

Nova Biologia. Já o terceiro trabalho tenta verificar como o avanço da 

Genética está sendo inserido nos LDs.  

Melo e Carmo (2009) fizeram um levantamento em periódicos e 

em anais de eventos de publicações científicas sobre ensino de Genética 

e de Biologia Molecular do ano de 1999 ao ano de 2008.  

  Em se tratando do tema LD, foram encontrados somente sete 

trabalhos relacionados a esta pesquisa, dentre todos os artigos 

selecionados pela revisão da literatura (FREITAG et al., 1987; SILVA; 

TRIVELATO, 1999; HOFLING, 2000; MEGID-NETO; 

FRACALANZA, 2003; NASCIMENTO; CARNEIRO, 2005; CASSAB; 

MARTINS, 2008; RODRIGUES, 2012).  
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  Freitag et al. (1987) escreveram um livro sobre “O Estado da 

Arte do Livro Didático no Brasil”, onde abordam aspectos históricos, 

políticos, econômicos, pedagógicos, didáticos e contextualização a 

utilização do LD no país. O trabalho de Silva e Trivelato (1999) buscou 

identificar a evolução da metodologia proposta nos LDs publicados 

durante o século de 1920. 

  Megid-Neto e Fracalanza (2003) abordam o LD de Ciências no 

Brasil, descrevem sobre a problemática dos projetos de compra, escolha 

pelo professor e distribuição, além de discutirem sobre sua 

aplicabilidade em sala de aula. Já o trabalho de Hofling (2000) trata do 

PNLD, o histórico e a tendência de descentralização deste programa.  

  Os trabalhos de Nascimento e Carneiro (2005) e Cassab e 

Martins (2008) se propuseram a entrevistar professores sobre a 

utilização e sobre os critérios de seleção do LD, respectivamente. 

  Já a pesquisa de Rodrigues (2012) buscou responder de que 

forma os experimentos didático-científicos estavam inseridos nos LDs 

de Biologia do PNLD 2012.  

2.2 Identificação das coleções didáticas 

Para o desenvolvimento desta etapa do trabalho, a presente 

pesquisa buscou identificar quais são as coleções didáticas de Biologia 

do PNLD de 2012 que foram distribuídas às escolas estaduais do 

município de Florianópolis e relacionou a presença de cada obra com o 

número de alunos das instituições educacionais, podendo-se assim 

identificar a abrangência dos livros na população de estudantes de 

ensino médio do município. Para tal, foram realizados três 

procedimentos. Primeiramente, conseguiu-se uma lista junto à Gerência 

Regional de Educação da Grande Florianópolis (GERED) com o nome e 

contato de todas as escolas estaduais de Florianópolis. Posteriormente, 

identificou-se as coleções didáticas recebidas por cada instituição 

educacional no PNLD de 2012, através do site de distribuição do 

Sistema do Material Didático (SIMAD - 
https://www.fnde.gov.br/distribuicaosimadnet/iniciarSistema.action). 

Este endereço eletrônico é organizado pelo FNDE e possui informações 

como encomenda, distribuição, pedidos de LDs e censo do alunado. 

Nesta página eletrônica, há uma seleção simplificada de parâmetros de 
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consulta, como ano, programa, esfera, localização, unidade federativa e 

município. No presente trabalho, os parâmetros utilizados foram 

respectivamente: 2012, PNLD, estadual, urbana, Santa Catarina e 

Florianópolis. Finalmente, como não foi possível obter uma lista geral 

de alunos matriculados no ensino médio por escola na Secretaria de 

Educação, contornei este problema realizando contato telefônico com 

cada escola. Foi possível assim, obter, aproximadamente, o número de 

alunos matriculados no ensino médio em todas as escolas estaduais do 

município de Florianópolis.  

 Pode-se observar na Tabela 3, que há aproximadamente 10.400 

alunos matriculados nas 25 instituições educacionais com ensino médio 

regular no município de Florianópolis, e que das oito coleções 

aprovadas pelo PNLD 2012, apenas seis foram pedidas e distribuídas 

para as escolas do município. Em relação à abrangência das obras 

didáticas por número de alunos, pode-se observar, também na Tabela 3, 

que 29% dos alunos possuem a coleção AM nas suas instituições de 

ensino, 33% possuem a SL, 11% possuem a SF, 10,05% possuem a 

PGM, 2,5% possuem a NB e 14% possuem a SP.  

Desta forma, para decidir quantos livros seriam analisados, 

optou-se por fazer uma primeira caracterização das seis obras escolhidas 

no município, realizando uma análise exploratória através de uma leitura 

inicial das coleções didáticas. Desejou-se captar a riqueza e a 

diversidade presente nos LDs, pois de acordo com Minayo (2008) uma 

amostra qualitativa ideal reflete as múltiplas dimensões do objeto de 

estudo, sem se preocupar prioritariamente com a representatividade 

numérica.  Esta mesma autora ainda afirma em seu trabalho que o 

número amostral pode ser definido pelo pesquisador de acordo com o 

critério de saturação, que é quando o autor consegue compreender a 

lógica do objeto de estudo, sendo mais importante observar o problema 

sob vários pontos de vista do que ter diversos números amostrais 

similares.  

A caracterização das seis coleções didáticas mostrou que não 

há diferenças significativas entre as mesmas. Assim, optou-se pela 

análise com mais profundidade de três coleções, pois estas eram 

suficientes para a representação do todo. Elegeram-se então, aquelas 

coleções que abrangem o maior número de alunos matriculados no 
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ensino médio da rede estadual de Florianópolis: SL, AM e SP, 

respectivamente, que foram distribuídas à aproximadamente 76% dos 

estudantes. 
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Tabela 3: Coleções didáticas do PNLD 2012 escolhidas e distribuídas para 

as escolas estaduais do município de Florianópolis, número de alunos 

matriculados no ensino médio regular que receberam cada coleção e 

porcentagem deste ultimo. 

Nº 

coleções 
Código5 Coleção 

Nº 

escolas  

Nº 

alunos 

% 

alunos 

1. AM 
AMABIS, José Mariano; MARTHO, 

Gilberto Rodrigues: (2010). Biologia. 

(3.ed.). São Paulo/Br: Moderna. 

8 2.992 29% 

2. SL 
ROSSO, Sérgio; LOPES, Sônia: 

(2010). Bio. São Paulo/Br: Saraiva. 
6 3.434 33% 

3. SF 

LINHARES, Sérgio de Vasconcellos; 

GEWANDSNAJDER, Fernando: 

(2010). Biologia Hoje. (1.ed.). São 

Paulo/Br: Ática. 

4 1.122 11% 

4. PGM 

PEZZI, Antônio; GOWDAK, 

Demétrio Ossowski; MATTOS, Neide 

Simões de: (2010). Biologia. (1.ed.). 

São Paulo/Br: FTD. 

4 1.072 10,50% 

5. NB 

BIZZO, Nélio: (2010). Novas Bases 

da Biologia. (1.ed.). São Paulo/Br: 

Ática. 

2 260 2,50% 

6. SP 

SANTOS, Fernando Santiago; 

AGUILAR, Jão Batista Vicentin; 

OLIVEIRA, Maria Martha Argel de: 

(2010). Ser Protagonista - Biologia. 

(1.ed.). São Paulo/Br: Edições SM. 

1 1.520 14% 

7. ML 

MENDONÇA, L.; LAURENCE, J.: 

(2010). Biologia. (1.ed.). São 

Paulo/Br: Nova Geração. 

0 0 0 

8. JJ 

SILVA JÚNIOR, César da; SASSON, 

Sezar; JÚNIOR CALDINI, Nelson: 

(2010). Biologia. (10.ed.). São 

Paulo/Br: Saraiva. 

0 0 0 

  TOTAL 25 10.400 100% 

  

                                                           
5
 O código para cada coleção foi estabelecido pelo presente trabalho e não 

possui relação com aqueles apresentados pelo GLD, visando apenas facilitar 

a escrita e a leitura deste texto.  
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2.3 Elaboração dos critérios de análise 

 Pretendendo identificar, caracterizar e discutir a presença da GC 

nas coleções didáticas que abrangem o maior número de escolas 

estaduais do município de Florianópolis, foram elaborados critérios de 

análise, os quais estão reunidos em dois grandes aspectos. Estes critérios 

funcionam como instrumentos de avaliação, sistematização, que os 

direcionam a análise dos livros em direção ao objetivo do trabalho. A 

estrutura do trabalho, tendo em vista os aspectos e seus respectivos 

critérios, é a seguinte: 

Aspecto I: Caracterização das coleções didáticas. Neste aspecto 

buscou-se caracterizar as coleções didáticas quanto aos critérios a 

seguir: 

a) Número de páginas por volume e por coleção; 

b) Distribuição dos conteúdos por volume; 

c) Formação dos autores principais (organizadores das 
coleções); Apresentar-se brevemente a formação acadêmica 

e a atuação profissional dos escritores dos LDs, uma vez que 

essas podem influenciar na forma pela qual a Genética é 

apresentada nos LDs o que é encontrado nos livros. 

d) Seção de apresentação do livro didático
6
: Tendo em vista 

que a seção de apresentação do LD, presente em cada obra 

traz o objetivo desta, optou-se por analisar as mesmas e 

avaliar o que seus autores defendem sobre a finalidade de 

cada LD. Pretende-se verificar ali se há propostas para a 

formação para a cidadania, como um dos objetivos do 

ensino, além de analisar se há convergência entre o que os 

autores propõem e o que pôde ser encontrado na análise de 

cada obra.  

 

Aspecto II: Caracterização dos trechos de GC. Neste aspecto 

realizou-se leitura sistematizada, página a página, de toda a coleção, e 

                                                           
6
Este critério será o ultimo a ser apresentado e discutido no Capítulo 3, para 

uma melhor compreensão dos resultados e fechamento da seção.  
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buscou-se encontrar trechos que podem ser caracterizados como trechos 

de GC, os quais foram analisados de acordo com os critérios a seguir: 

a) Assuntos de Genética presentes no trecho destacado no 
LD: Caracterização de quais conteúdos da Genética estão 

sendo abordados pela GC trazida pelos LDs. 

b) Inserção do trecho nos conteúdos do LD: Caracterização 

de onde estão estes trechos, se estão somente dentro do 

capítulo de Genética, ou se eles existem dentro de outra área 

da Biologia, como a Ecologia, a Botânica, a Zoologia, a 

Microbiologia, etc.  

c) Forma de apresentação do trecho no LD: Caracterização 

de como os trechos estavam apresentados no LD: se 

constituindo o texto principal, na forma de figura, de 

exercício ou de caixa de texto. 

 

2.4 Análise das coleções didáticas 

A análise das coleções didáticas pode ser dividida em duas 

etapas: identificação dos trechos de GC e análise destes trechos a partir 

dos critérios elaborados.  

Para identificar os trechos de GC, fiz uma leitura inicial das três 

coleções com o olhar influenciado pelo embasamento teórico já descrito 

anteriormente, ou seja, da formação para a cidadania, da ACT, e da GC, 

termo que defini para este trabalho. Nesta etapa da pesquisa, os trechos 

que identificava como de Genética com uma abordagem cidadã eram 

assinalados, para posterior análise. Os nove LDs foram lidos nesta etapa.  

Uma vez identificados os trechos de interesse, utilizei os 

critérios estabelecidos no item 2.3 para analisar a GC nas três coleções 

selecionadas. Estas foram analisadas uma a uma, individualmente, do 

primeiro ao terceiro volume. Os comentários e análises foram anotados 

em fichas-resumo em uma planilha que sintetizaram, assim, cada 

coleção a partir de cada critério.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Número de páginas, distribuição dos conteúdos por volumes dos 

livros didáticos e formação dos autores principais 

Pode-se observar na Tabela 4, que foram encontrados 34 

trechos de GC nas três coleções didáticas analisadas, com certa 

uniformidade na distribuição dos trechos nos volumes e nas coleções. 

As particularidades serão destacadas e discutidas no decorrer deste 

trabalho.   

Dos trechos analisados, verificou-se que a grande maioria 

possuía textos para debate, sendo estes de divulgação científica ou de 

discurso científico escolar
7
, seguidos de perguntas que direcionavam o 

aluno a refletir sobre os assuntos de Genética em meio à sociedade e, 

geralmente, a posicionar-se frente a algumas situações polêmicas. 

Observou-se ainda, trechos de GC de diferentes tamanhos, sendo o 

maior com três páginas e o menor com três linhas. A média do tamanho 

dos trechos é uma página, o que equivale a 34 de 3.736 páginas das três 

coleções (Tabelas 5 e 6), ou seja, aproximadamente 1% do tamanho 

total do livro. Se pensarmos que um dos objetivos da educação básica, 

de acordo com a LDBEN, é a formação para a cidadania, mesmo 

consciente de que o presente trabalho analisou apenas conteúdos de 

Genética, este resultado ainda demonstra que os LDs possuem outros 

focos, prioridades e abordagens, que podem se distanciar desta 

formação. Assim, o cumprimento dos objetivos legais repousa quase que 

exclusivamente na iniciativa e na prática pedagógica adotada pelo 

professor em sala de aula, independente dos textos presentes no LD. 

Pode-se verificar também, que o discurso científico escolar possui 

                                                           
7
Segundo Dias (2003) o discurso científico escolar considera que o 

conhecimento científico da escola difere do conhecimento científico da área 

de Ciências Biológicas, pois além de haver uma seleção dos conteúdos que 

entram nas escolas em virtude da sua importância, nesta etapa, alguns temas 

clássicos se mantêm. No discurso científico escolar ainda ocorrem 

transformações no conteúdo, verdadeiras criações ao partir de um dado 

objeto, durante o processo ensino-aprendizagem. 
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destaque em todos os capítulos e, em torno dele, ficam os temas da 

mídia em caixas de texto, os assuntos para a discussão, os exercícios 

para refletir, onde geralmente encontrei os trechos de GC.  

As Tabelas 5 e 6 apresentam o número de páginas por volume 

e por coleção, distribuição dos conteúdos e formação dos autores dos 

livros de Biologia analisados. As coleções didáticas serão chamadas no 

decorrer desta discussão de acordo com os códigos da Tabela 3, sendo 

AM a coleção Biologia de José Amabis e Gilberto Martho, SL a coleção 

Bio de Sérgio Rosso e Sônia Lopes e SP a coleção Ser Protagonista de 

Fernando Santos, João Aguilar e Maria Martha Oliveira. 

Tabela 4: Número de trechos de GC encontrados nos volume das coleções 

didáticas. 

Coleções 

Volumes AM SL SP 

V1 6 2 3 

V2 1 6 3 

V3 4 1 8 

TOTAL 11 9 14 

 

34 

 

Pode-se observar que as coleções possuem tamanhos 

aproximados, sendo SL a maior, seguida por AM e por SP. A diferença 

de SL para AM é de 120 páginas, da SL para SP é de 224 e da AM para 

SP é de 104.  

Em relação aos conteúdos distribuídos por volume, tanto AM 

quanto SP apresentam a mesma ordem: introdução à Biologia, origem 

da vida, bioquímica, biologia celular, citogenética, histologia, 

embriologia e reprodução, no primeiro ano (volume um – V1); 

sistemática e classificação e seres vivos, no segundo ano (volume dois – 

V2) e genética, evolução e ecologia no terceiro ano (volume três –V3).  
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Tabela 5: Número de páginas por volume e por coleção, distribuição dos 

conteúdos e formação dos autores dos livros de Biologia analisados em AM 

e SL. 

ASPECTO I 

Coleção Volume 

a) Nº 

páginas b) Distribuição do conteúdo c) Formação dos autores 

AM 

V1 368 

história da ciência, origem da 

vida, bioquímica, biologia 

celular, citogenética, 

histologia celular, reprodução 

e embriologia 
José Amabis - Licenciado 

em Ciências Biológicas, 

Doutor e Mestre em 

Ciências na área de 

Genética                                                                 

Gilberto Martho - 

Licenciado em Ciências 

Biológicas, lecionou em 

escolas de ensino médio e 

em cursos pré vestibulares 

V2 496 

Sistemática e Classificação, 

Vírus, Seres vivos (bactérias, 

protozoários, algas, fungos, 

plantas, invertebrados, 

vertebrados, anatomia e 

fisiologia da espécie humana) 

   

V3 376 
Genética, Evolução e 

Ecologia 

 
TOTAL 1240 

  

SL 

V1 400 

Bioquimica básica, ecologia, 

origem da vida, biologia 

celular, citogenética 

Sônia Lopes - licenciada em 

Ciências Biológicas, possui 

Doutorado na área de 

Zoologia.                                                      

Sérgio Rosso - Licenciado 

em Ciências Biológicas, 

Doutor em Zoologia, atua 

na área de Ecologia. 

V2 480 

Reprodução humana, 

Embriologia humana, 

Histologia humana, Fisiologia 

humana, Genética e Evolução 

V3 480 

Classificação e Sistemática, 

Vírus e Seres Vivos 

(bactérias, protistas, plantas, 

fungos, invertebrados, 

vertebrados, inicio evolução 

humana) 

 
TOTAL 1360 
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Tabela 6: Número de páginas por volume e por coleção, distribuição dos 

conteúdos e formação dos autores dos livros de Biologia analisados em SP. 

ASPECTO I 

Coleção Volume 

a) Nº 

páginas 

b) Distribuição do 

conteúdo 

c) Formação dos 

autores 

SP 

V1 368 

Bioquímica, origem 

da vida, biologia 

celular, citogenética, 

embriologia, 

histologia 

Fernando dos Santos -  

Bacharel e licenciado 

em Ciências Biológicas, 

Mestre em História, 

Doutor em Educação                                                                 

 

João Aguilar - Bacharel 

e licenciado em 

Ciências Biológicas, 

Mestre em Ecologia, 

Doutor em Ciências                                                 

 

Martha de Oliveira - 

Bacharel e licenciada 

em Ciências Biológicas, 

Doutora em Ecologia 

V2 448 

Classificação e 

sistemática, vírus, 

seres vivos (bactérias, 

protistas, fungos, 

plantas, invertebrados, 

vertebrados), 

fisiologia humana 

V3 320 
Genética, evolução e 

ecologia 

 
TOTAL 1136 

   

Já SL mostrou uma ordem diferente. Bioquímica e ecologia 

iniciam o primeiro ano (V1), junto à origem da vida, citogenética e 

reprodução humana. No segundo ano (V2), o LD apresenta embriologia, 

histologia, fisiologia, genética e evolução, sendo que os três primeiros 

possuem apenas abordagem humana. O livro do terceiro ano (V3), 

possui classificação e sistemática e seres vivos, o que corresponde ao 

V2 das outras coleções. 

Em 2002, o MEC publicou orientações complementares aos 

PCNs, que foram então chamados de PCN+, e tinham o objetivo de 

explicitar melhor diversos aspectos dos PCNEM (BRASIL, 2003a). 

Neste documento, na área das Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias, há um tópico chamado “organização do tratado escolar”, 
onde há a sugestão de modelos de estruturação curricular dos temas de 
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Biologia ao longo dos anos do ensino médio.  Há duas sequências 

propostas. Na primeira, o documento sugere: interação entre os seres 

vivos e qualidade de vida das populações humanas no primeiro ano, 

identidade dos seres vivos e diversidade da vida no segundo ano e 

transmissão da vida, manipulação gênica e ética, origem e evolução da 

vida no terceiro ano. A segunda sequência proposta é composta por: 

origem e evolução da vida e identidade dos seres vivos no primeiro ano, 

diversidade da vida, transmissão da vida e manipulação gênica e ética 

no segundo ano e interação entre os seres vivos e qualidade de vida das 

populações humanas no terceiro ano. 

Pode-se observar uma aproximação de AM e SP da primeira 

proposta sugerida, iniciando com os constituintes e processos básicos da 

vida no primeiro ano, indo para seres vivos no segundo, passando para 

genética e evolução no terceiro. Já a coleção SL aproximou-se mais da 

segunda sugestão dos PCN+, onde a genética e a evolução são alocadas 

no segundo ano e seres vivos no terceiro. Pode-se concluir que os LDs 

baseiam-se nos documentos oficiais para distribuir seus conteúdos. Isto 

pode ter relação com um dos critérios comuns, de exclusão, de avaliação 

do PNLD, o qual procura nos livros: 

“I- Respeito à legislação, às 
diretrizes e às normas oficiais 

relativas ao ensino médio.” 

(BRASIL, 2012c, p.31) 

 Relacionando o número de páginas dos volumes com a 

distribuição dos conteúdos pode-se observar que os livros que 

abordavam sistemática, classificação e seres vivos são os maiores nas 

coleções AM e SP. Em SL o V2 e o V3 possuem ambos 480 páginas, 

sendo que o V2 traz assuntos de fisiologia humana, genética e evolução 

e o V3 aborda também sistemática, classificação e seres vivos. 

 Foi possível relacionar a formação dos autores das coleções 
didáticas com as obras que possuem o maior número de páginas 

somente em SL e SP, pois seus autores possuem formação voltada à área 

da Zoologia ou Ecologia. Um dos autores de AM possui formação na 

área da Genética e, neste caso, não se encontrou relação. Isto pode 

ocorrer devido ao fato dos autores de capa do LD não serem todos os 
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escritores da obra. Ao ler a ficha catalográfica das três coleções, pode-se 

observar que havia muitos outros autores, preparadores de texto, 

revisores, que não as pessoas citadas na capa. Estes autores variavam 

ainda entre os volumes de cada coleção. Dependendo do livro que se 

estava analisando, os escritores observados na ficha catalográfica eram 

diferentes, os quais somente às vezes coincidiam com os autores 

principais.  

3.2 Assuntos presentes nos trechos de genética cidadã nos livros 

didáticos 

Como pode ser observado na Tabela 7, foram encontrados sete 

assuntos de Genética nos 34 trechos de GC que puderam ser descobertos 

nos LDs. Na sequência, há o detalhamento de alguns trechos, 

procurando fornecer amostras das múltiplas dimensões do objeto de 

estudo, sem se preocupar prioritariamente com a representatividade 

numérica (MINAYO, 2008). Considerou-se mais importante observar os 

resultados sob vários pontos de vista, do que detalhar suas repetições 

amostrais.  

Tabela 7: Assuntos de Genética encontrados nos trechos de GC. 

Conteúdos de Genética 

Nº total de 

trechos de 

GC 

encontrados 

Genoma 12 

Reprodução humana 8 

Biotecnologia 4 

Alterações cromossômicas 4 

Transgênicos 3 

Clonagem 2 

Origem da espécie humana 1 

TOTAL 34 
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Em relação ao assunto genoma, pode-se observar um total de 12 

trechos, sendo que dois deles estão no V2 e no V3 da AM, seis estão nos 

três volumes da SL e quatro estão no V2 e no V3 da SP.  Na coleção 

AM, há um trecho que se encontra na caixa de texto “Ciência e 

Cidadania”, que se chama “Receita para uma humanidade 

desracializada” (V3, p.219, apêndice 1). Neste quadro, há parte de um 

artigo de duas páginas e meia que trata das semelhanças genéticas das 

ditas “raças humanas”. No texto, o autor busca mostrar o quanto somos 

todos parecidos em relação ao nosso DNA e traz estudos que afirmam 

que não existem raças humanas. Ao final da terceira página, há um 

“guia de leitura” que busca fazer o aluno refletir sobre o texto. Neste 

caso, há 12 itens para guia-lo. Dentre esses, em geral as questões pedem 

para o estudante voltar ao texto, repensar algum conteúdo ligado ao 

parágrafo que estão discutindo, escrever uma redação, discutir com os 

colegas ou apenas pensar. Este trecho foi considerado como GC, pois 

leva os alunos a pensarem as questões raciais, dentro do conteúdo de 

genoma humano, onde eles utilizam os conhecimentos de Genética 

aprendidos. Para se posicionarem dentro desta situação, por exemplo, no 

item 12 eles precisam escrever um pequeno texto de opinião a respeito 

do assunto e do artigo lido. Este tema ainda é, de acordo com os autores 

do LD, socialmente relevante, pois no enunciado do guia de leitura eles 

descrevem:  

“(...) uma vez que a questão racial 

tem sido um dos motivos de 

perseguição e ódio entre seres 
humanos o artigo pode ajudar a 

refletir (...)” (AMABIS; 

MARTHO, 2010, p.221).  

 Na coleção SL, há dois trechos de GC dentro do assunto 

genoma que devem ser destacados. Um deles, no V2, p. 331, traz uma 

abordagem ética do projeto genoma humano, na caixa de texto “Tema 

para discussão” (apêndice 2), a qual pode ser considerada importante 

para formação do cidadão, à medida que discute as implicações sociais 

das ciências e das tecnologias. Neste texto, a geneticista Mayana Zatz 

fala sobre “Os dilemas éticos do mapeamento genético” explicando o 

projeto genoma humano e questionando se seremos capazes de lidar 
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com o fato de conhecermos muito a nosso respeito, como saber sobre 

predisposições a algumas doenças genéticas, sobre genes de risco para 

câncer, por exemplo, ou quais seriam as implicações se algum dia 

descobríssemos os “genes da inteligência”? Ou os “genes da neurose”?  

Ao final do texto há duas perguntas que levam o aluno a refletir e a 

posicionar-se. A primeira pergunta é qual é a opinião do aluno a respeito 

do assunto, baseado no artigo que ele leu e nos conhecimentos de 

Genética, e a segunda questiona se ele gostaria de saber que é portador 

de uma doença letal de manifestação tardia e o que ele faria com esta 

informação. Já o segundo trecho de GC em SL, dentro do assunto 

genoma, é um exercício (V1, p.376, apêndice 3). Este exercício trata de 

uma pesquisa sobre as aplicações do estudo do DNA para a melhoria da 

qualidade de vida. A proposta é recortar notícias de jornais, revistas e da 

internet sobre este tema, escolher uma aplicação do DNA e fazer um 

cartaz para apresentar para a turma. Esta atividade contrapõe o exemplo 

anterior, onde as implicações sociais da ciência tinham também aspectos 

negativos. Neste caso, procuram-se somente informações positivas da 

aplicação das tecnologias científicas.  

 Já em SP, o trecho de GC destacado dentro do assunto genoma 

possui um formato bastante comum ao que foi encontrado em toda esta 

coleção. Dentro da caixa de texto “Ciência, Tecnologia e Sociedade” 

encontra-se o conteúdo científico, que neste caso é um texto explicando 

“Como as radiações provocam mutações?” (V3, p.101, apêndice 4). Ao 

final do texto, há um espaço de questões “para discutir” onde são feitas 

perguntas aos alunos, as quais buscam refletir os conceitos e as ideias 

trazidas pelo quadro. Neste exemplo, estas questões trazem perguntas a 

respeito da exposição excessiva ao sol, surgimento do câncer de pele e 

sobre mulheres grávidas precisarem proteger o ventre ao fazerem 

exames radiológicos.  Porém, neste caso, o LD não coloca o aluno 

explicitamente em uma problemática onde ele precise mobilizar seus 

conhecimentos de genética para resolver o problema, está implícito. São 

questões do dia-a-dia, sobre exposição solar, sobre exames radiológicos, 

se essas mutações são somáticas ou hereditárias, onde os alunos buscam 
os conceitos de Genética para responder aos questionamentos, a essas 

problemáticas, mas não são inseridos em meio ao problema, não 

perguntam sua opinião, como está sendo observado nos trechos de GC 

considerados explícitos.  
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 O assunto reprodução humana foi encontrado em oito trechos 

de GC, sendo quatro no V1 e no V3 da coleção AM, um no V2 da SL e 

três no V3 da SP. Neste caso, há dois trechos que podem ser destacados, 

um no V1 da AM e outro no V3 da SP. Na AM, o trecho de GC traz a 

temática da fecundação in vitro, (p.296, apêndice 5). Na caixa de texto 

“Ciência e Cidadania” o texto possui informações sobre o primeiro bebê 

de proveta, sobre como funciona a reprodução in vitro e discute o que se 

pode fazer com os embriões não utilizados. No “guia de leitura”, cujos 

objetivos já foram descritos anteriormente, há questionamentos sobre a 

opinião dos alunos, há tentativas de mobilizar os conhecimentos do 

conteúdo de Embriologia e Genética (fecundação, desenvolvimento 

embrionário, hereditariedade, mitose, meiose) para refletir sobre esta 

problemática social. Já na coleção SP, o trecho de GC destacado é um 

exercício de aconselhamento genético (p.110, apêndice 6). Nesta 

atividade, os alunos precisam ler informações sobre o filme “O óleo de 

Lorenzo”, o qual aborda aspectos de uma doença hereditária, e precisam 

ler sobre a caracterização da doença e seu tratamento. Após estas 

leituras, eles devem simular uma situação de aconselhamento genético 

entre um grupo de especialistas e os pais de uma criança portadora da 

doença do filme, pensando os aspectos científicos e sociais da doença.  

 Em relação ao conteúdo de biotecnologia, podem-se observar 

quatro indicações deste tema em trechos de GC somente na coleção SP, 

V2 e V3. Dentre estas, pode-se destacar uma, um projeto de 

biotecnologia na mídia (V3, p.132, apêndice 7). Ao final de cada 

capítulo, neste caso, do capítulo de biotecnologia, após a sessão dos 

exercícios, há uma seção separada para o desenvolvimento de projetos. 

Neste projeto, os alunos devem montar uma exposição com reportagens 

sobre temas relacionados à biotecnologia. A ideia é que eles discutam os 

impactos da biotecnologia na sociedade, discutindo notícias sobre suas 

aplicações sociais positivas e negativas. O LD sugere que essa 

exposição seja feita para toda a escola.  

 Já o tema alterações cromossômicas pode ser visto em quatro 

trechos de GC encontrados, sendo dois no V1 da coleção AM, um no V1 

da SL e um no V1 da SP. Todos eles possuem uma abordagem parecida, 

em caixa de texto, com textos seguidos de perguntas conduzindo o aluno 

à reflexão. Como um exemplo a ser destacado, pode-se detalhar o texto 
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“Alterações cromossômicas na espécie humana” em AM (p.161, 

apêndice 8), o qual traz as alterações estruturais e numéricas, síndromes 

e, no “guia de leitura”, discute com os alunos porque estaria errado 

utilizar jargões como aberrações cromossômicas e propõe reflexões 

sobre a inclusão de pessoas com síndrome de Down na sociedade atual.  

 O assunto transgênicos foi encontrado em três trechos de GC, 

dois no  V1 e no V3 da coleção do AM e um no V2 da SL. Destes, dois 

são referentes a exercícios e um deles pode ser destacado, no volume 

três da AM, (p. 142, apêndice 9). O exercício está entre as questões 

discursivas do capítulo de “Aplicações do conhecimento genético” e 

pede para o aluno redigir um texto sobre a polêmica dos organismos 

transgênicos, utilizando argumentos contra e favor deste assunto.  

 Já o tema clonagem pode ser visto em dois trechos de GC, 

apenas no V1 da coleção SP. Destas, uma pode ser destacada na p.21, 

por se tratar de uma figura da ovelha Dolly clonada em 1997 (apêndice 

10). É a única figura que pode ser considerada um trecho de GC nos 

LDs analisados. Em sua legenda, que contextualiza a clonagem, os 

autores questionam se na opinião dos alunos seria eticamente aceitável 

clonar seres humanos.  

 Em se tratando do assunto origem da espécie humana pode ser 

encontrado apenas um trecho de GC com este conteúdo, na coleção AM. 

Este é um exercício dentre as questões discursivas do capítulo da origem 

das espécies (V3, p.222, apêndice 11) e pede que os alunos entrevistem 

pessoas de diferentes formações, perguntando se elas conhecem a teoria 

da evolução, se elas têm alguma hipótese sobre o surgimento da espécie 

humana, há quanto tempo isso aconteceu, etc. Ao entrevistar cada 

pessoa, os estudantes precisam perguntar grau de escolaridade, 

profissão, religião e idade. A ideia é organizar os dados e trazê-los para 

discutir em sala com os colegas e o professor.  

 Pode-se observar que os trechos de GC proporcionam aos 
alunos momentos de reflexão dentro de uma problemática social, onde 

eles precisam mobilizar conhecimentos científicos adquiridos 

anteriormente ou precisam buscar estas informações no momento, com 

o professor, no LD nas caixas de texto, nos capítulos anteriores, nos 

exercícios que instigam a pesquisa, para posicionar-se a respeito de 
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questões importantes, que envolvem aspectos biológicos, psicológicos, 

econômicos, sociais, entre outros. Foi possível reconhecer também 

aspectos importantes da ACT defendida por Fourez et. al. (1997). 

Dentre os trechos de GC destacados acima, pode-se visualizar tentativas 

desta ACT nas quais se utiliza os conceitos científicos e valores sociais 

para o exercício de tomadas de decisões conscientes, reconhece-se que 

as ciências e as tecnologias possuem um limite e não têm somente 

aspectos positivos, aplica-se conceitos e teorias científicas, sendo 

importante saber os conteúdos para embasar as respostas e as 

discussões, e tenta-se compreender as implicações das tecnologias e as 

problemáticas de sua utilização. 

 Em relação à coleção SP, onde muitos trechos de GC aparecem 

implicitamente, observa-se que o LD não insere o aluno em meio à 

problemática, ele aborda os questionamentos sociais, embasa 

teoricamente e busca respostas, podendo desenvolver comunicação e 

ação, duas finalidades da ACT de acordo com Fourez et. al. 1997, mas 

pode não desenvolver a autonomia, outra finalidade, que está 

relacionada com os indivíduos poderem tomar decisões conscientes e 

responsáveis frente a situações problemáticas. Para Alves e Caldeira 

(2005), é imprescindível que os jovens sejam conduzidos à reflexão e ao 

posicionamento em sala de aula, pois esta etapa da vida é o início de 

uma conscientização de referências, que servirá como base para as suas 

reformulações futuras. Estes autores ainda afirmam que para tudo isso, o 

trabalho e a formação do professor são muito importantes, o qual deve 

estimular o aluno à autonomia, ao diálogo, ao debate de ideias, ao 

trabalho em equipe e à reflexão crítica.  

 Sobre os conteúdos de Genética encontrados, o trabalho de 

Sardinha et al. (2009) demonstrou, em uma revisão bibliográfica 

realizada nesta área, que os temas problematizadores e presentes no 

cotidiano dos alunos são em sua maioria da biologia molecular e da 

biotecnologia, como técnicas agrícolas, práticas de saúde pública, testes 

de paternidade, produção de insulina, alimentos transgênicos, 

organismos geneticamente modificados, técnicas de PCR, 

sequenciamento do genoma humano, terapia gênica, clonagem de 

animais, entre outros. Isto concorda com os assuntos encontrados nos 

trechos de GC, que em sua maioria estavam ligados a esta área. Alguns 
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autores ainda afirmam que a ACT não é possível, pois para sua 

efetivação há um número muito alto de conteúdos científicos que os 

alunos deveriam saber, os quais seriam uma utopia para o ensino básico, 

porém, mais que um nível elevado de conhecimento, vinculado a um 

número muito alto de saberes específicos, a educação para a cidadania e 

a ACT precisam de um número mínimo de conhecimentos, 

perfeitamente acessíveis, não utópicos (PRAIA et al., 2007). 

 Observou-se ainda que os trechos de GC proporcionam 

momentos de ACT ampliada, onde se pode refletir sobre os impactos 

positivos da ciência e da tecnologia na sociedade, mas também se pode 

desmistificar sua perspectiva salvacionista e tecnocrática (AULER; 

DELIZOICOV, 2001).  

3.3 Inserção dos trechos de genética cidadã nos livros didáticos 

 Em relação à localização dos trechos de GC nos LDs, pode-se 

verificar que tanto em SL, quanto em SP, a maioria deles foi encontrado 

no V2 e V3, respectivamente, os quais de acordo com as Tabelas 5 e 6 

(seção 3.1), trazem o conteúdo de genética. Já em AM, o volume onde 

mais foram observados trechos de GC corresponde ao V1, onde, de 

acordo com a Tabela 5, estão os assuntos de história da ciência, origem 

da vida, bioquímica, biologia celular, citogenética, histologia, 

reprodução e embriologia.  

No caso de AM, pode-se verificar no V3 que as caixas de texto 

de “Ciência e Cidadania”, onde em geral foram encontrados os trechos 

de GC, foram substituídas por “Resolvendo problemas de Genética”, os 

quais ensinam os alunos a resolver problemas de probabilidade. No 

apêndice 12, podem-se visualizar três exemplos destas caixas de texto. 

Elas foram encontradas durante todo o capítulo de genética, o que pode 

ter sido responsável pela diminuição dos trechos de GC encontrados, 

quando se esperava que eles aumentassem, por estarem na sessão 

reservada especificamente ao tema.  Ao analisar esta substituição das 

caixas de texto, pode-se indagar sobre a intenção dos autores com o LD, 

pois os vestibulares em geral cobram do aluno raciocínios matemáticos 

do conteúdo de genética e observa-se que quase o volume inteiro se 

voltou à operacionalização deste assunto, o qual é considerado difícil 
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entre os estudantes e os vestibulandos (CANTIELLO; TRIVELATO, 

2003). 

Quanto à inserção dos trechos de GC em áreas da Biologia, 

pode-se verificar que em sua maioria eles estavam ligados à Biologia 

Celular, Citogenética, Embriologia, Histologia, temas onde conteúdos 

da Genética não só podem ser encontrados, como também são essenciais 

para o entendimento dos assuntos. Observaram-se ainda alguns trechos 

de GC inseridos em outras áreas da Biologia, como no capítulo de 

introdução à Biologia e no capítulo sobre seres vivos. Destes, alguns 

podem ser destacados. Por exemplo, em AM (V1, p.29), há uma caixa 

de texto de “Ciência e Cidadania” no capítulo que introduz a Biologia, 

as bases do pensamento científico e os procedimentos da ciência. Nesta 

caixa, há um texto chamado “Ciência e Tecnologia” (apêndice 13), o 

qual aborda diversos assuntos, dentre esses, a engenharia genética e os 

transgênicos. No “guia de leitura” (p. 31), os autores conduzem os 

alunos a refletir sobre a ciência, as tecnologias e sobre os organismos 

geneticamente modificados. Pode-se destacar ainda um exemplo em SP 

(V2, p.25), inserido no capítulo de Sistemática, na caixa de texto de 

“Ciência, Tecnologia e Sociedade” (apêndice 14). Na mesma, há uma 

reportagem que fala sobre a semelhança dos chimpanzés com os 

humanos e ao final, há uma sessão “para discutir”, que questiona se 

eles serem mais parecidos com nós mudariam questões de preservação 

ou de utilização destes animais como cobaia. Neste caso, a GC está 

implícita, pois como já foi descrito anteriormente, ela não insere o aluno 

em meio à problemática, não pergunta a sua opinião, mas acaba gerando 

uma reflexão do estudante a respeito do assunto.  

Pode-se observar que a Genética está presente ao longo dos três 

volumes das coleções de Biologia, o que concorda com o trabalho de 

Sardinha et al. (2009). Em geral, no primeiro ano o LD aborda temas 

como DNA, biologia celular, citogenética e assuntos como 

hereditariedade, herança mendeliana, herança quantitativa, aplicações da 

biotecnologia, genética de populações são abordados no terceiro ano, no 

V3, ou no V2, no caso da coleção SL. Os autores citados anteriormente 

mostraram que os LDs apresentam estes conteúdos pouco relacionados, 

onde, por exemplo, a natureza química e estrutural do DNA, abordados 

no primeiro ano, exibem um considerável afastamento da genética do 
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terceiro ano. A pouca articulação entre os volumes das coleções podem 

ser consideradas marcas importantes de fragmentação no ensino de 

genética (SARDINHA et al., 2009).  

3.4 Forma de apresentação dos trechos de genética cidadã nos 

livros didáticos 

Foram encontradas três diferentes formas de apresentação dos 

trechos de GC nas coleções didáticas: em caixa de texto, em exercício e 

em figura. Dos 34 trechos observados, 26 correspondem à primeira 

forma de apresentação (76%), sete correspondem à segunda forma, 

equivalendo a 21% e um corresponde a ultima forma de apresentação 

(3%).  

Pode-se visualizar que as três coleções foram bastante 

homogêneas em relação ao formato da apresentação dos trechos de GC e 

que prevaleceram as caixas de texto chamadas de “Ciência e Cidadania” 

em AM, “Temas para a discussão” em SL e “Ciência, Tecnologia e 

Sociedade” em SP. Todas possuíam textos, de divulgação científica ou 

de discurso científico escolar, seguidos de perguntas que guiavam as 

reflexões em torno daquele tema, onde os alunos poderiam utilizar os 

conteúdos científicos para resolver problemas, se posicionar frente 

situações hipotéticas, debater com colegas e professores. No caso de SP, 

a maioria das caixas de texto não buscou explicitamente a opinião do 

estudante e sua argumentação diante de problemáticas e, desta forma, 

estes trechos foram considerados como uma GC implícita, pois 

proporcionam momentos de reflexão e debates, mesmo que não 

dialoguem diretamente.  

Observou-se ainda a inserção de trechos de GC em exercícios e 

em uma figura. Em relação ao primeiro, viu-se que todos os sete 

exercícios correspondem ou a questões discursivas, referentes à 

produção de textos argumentativos, ou a projetos de pesquisa, onde em 

geral os alunos precisam desenvolver uma temática, fazer entrevistas, 

que abordam aspectos científicos e sociais relevantes à genética, e 

apresentar para a sala. Em se tratando da figura, pode-se observar 

apenas uma nas três coleções didáticas analisadas e a reflexão sobre a 

polêmica do assunto foi inserida na legenda da mesma.  
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 O fato de ter encontrado a maioria dos trechos de GC em caixas 

de texto pode ser explicado por Nascimento e Martins (2005). Estas 

autoras observaram que por conta da mídia, a demanda da atualização 

dos conteúdos relacionados à Biotecnologia na escola vem aumentando 

expressivamente a cada dia e que o LD de Ciências, para incluir estes 

assuntos tipicamente midiáticos, polêmicos, incluiu caixas de texto. Isto 

concorda com o presente trabalho, pois a maioria dos trechos 

encontrados aborda assuntos sociais, que já estiveram presentes em 

jornais e revistas.  

Não se pode inferir se é positivo ou negativo para a formação 

para a cidadania ter encontrado muitos trechos de GC em caixas de 

texto, pois ao mesmo tempo em que estas podem ser destaques, por suas 

cores, por sua abordagem textual diferenciada, geralmente com textos de 

divulgação científica, elas podem também ser consideradas anexos do 

texto principal, não contribuindo para a integração com os conteúdos 

curriculares relacionados (NASCIMENTO; MARTINS, 2005). Sendo 

assim, pode-se apenas observar que não foi encontrado nenhum trecho 

de GC ao longo do texto principal, o que enfatiza a importância da 

atividade docente, da formação dos professores inicial e continuada, 

pois estes são os responsáveis por guiar a atividade em sala de aula, o 

uso do LD e conduzir as reflexões necessárias à formação do aluno.  

3.5 Análise da seção de apresentação dos livros didáticos 

A seção de apresentação de cada LD está localizada antes do 

seu sumário e possui informações sobre as seções do livro, sobre os 

assuntos abordados em cada volume, sobre os capítulos e sobre os 

objetivos dos autores para com a obra. Em geral, ela é escrita em tom 

pessoal e dialoga com o leitor. Não podemos afirmar se os autores 

destas apresentações são os próprios autores principais ou aqueles que 

se encontram na ficha catalográfica, pois, normalmente, verificou-se nos 

LDs analisados que a apresentação é assinada com “Os Autores” (AM e 

SL). Esta seção na coleção SP não é assinada: há apenas, após o texto, a 

menção “Bons Estudos”.  

Na seção de apresentação, pode-se observar que as coleções SL 

e SP possuem o mesmo texto para os três volumes. Já em AM, foram 
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visualizadas pequenas modificações textuais, as quais contextualizavam 

os assuntos que são abordados nos respectivos volumes. A seguir são 

mostrados recortes da apresentação de cada coleção.  

 Na apresentação dos três volumes de AM, pode-se encontrar as 

seguintes intenções:  

“Conhecer natureza da vida é 

importante para o exercício pleno 
da cidadania (...). A Biologia é 

desafiadora, pois há muitos 

conceitos e processos a 
compreender, o que exige 

dedicação e paciência (...). O 

quadro ciência e cidadania ajuda 
na compreensão do poder da 

ciência e da maneira como ela está 
presente em nossas vidas (...). 

Faça as atividades propostas e 

teste os seus conhecimentos (...). 
Além de se sentir seguro e 

preparado para provas e exames, 
você passará a ter uma visão mais 

ampla da natureza (...)” 

(AMABIS; MARTHO, 2010).  

Já no V3, pode-se observar considerações a respeito do conteúdo de 

Genética, no trecho que aborda:  

“(...) No século XX, a Genética foi 

um dos campos que mais avançou: 
elucidou-se a natureza do material 

hereditário e decifrou-se o 

mecanismo de codificação genética 
(...)” (AMABIS; MARTHO, 2010).  

A análise da seção de apresentação pode ajudar para o melhor 

entendimento dos resultados encontrados.  Por exemplo, quando os 

autores definem o quadro “Ciência e Cidadania” como auxilio para 
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entender o poder da ciência e a forma como ela está presente no 

cotidiano, isto concorda com o que foi encontrado no presente trabalho e 

com a pesquisa de Nascimento e Martins (2005), destacada no item 3.4, 

onde os temas sociais e midiáticos foram observados nos LDs em caixas 

de texto, pois é nestas últimas que se encontra a ciência em meio às 

problemáticas sociais. Outro exemplo de como a apresentação dos LDs 

pode explicar os resultados encontrados, é que ao dizer que os alunos 

devem fazer as atividades propostas para testar os conhecimentos e que 

isto também vai fazer eles se sentirem seguros para provas e exames, os 

autores podem conferir um foco ao LD também para o vestibular e isto 

pode esclarecer a substituição do quadro de “Ciência e Cidadania”, pelo 

quadro “Resolvendo problemas de Genética” no V3 da coleção. Neste 

contexto, também se verificou no texto principal dos LDs, foco no 

discurso científico escolar, importantes atualmente para o vestibular, e 

outras abordagens, como a de GC, ficaram quase que restritas a caixas 

de texto, margeando os textos principais.  

Já em SL encontrou-se a seguinte apresentação nas três 

coleções:  

"(...) Cada vez mais avanços na 

área da Biologia têm permitido 
melhorar a qualidade do meio 

ambiente, aumentar a oferta de 

alimentos, aprimorar as condições 
de saúde humana, desvendar os 

mecanismos que regem a vida (...) 

Nossa proposta é introduzi-los no 

universo biológico, abrindo 

espaços para reflexão e 
desenvolvimento do espírito crítico 

e de valores voltados para a 

cidadania (...) Ao final de cada 
unidade, selecionamos alguns 

testes do ENEM para você se 
familiarizar com o estilo dessas 

provas e aproveitar para aprender 

ainda mais (...) Os capítulos 
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contêm diferentes tipos de 

atividades: os temas para 

discussão são textos seguidos de 
questões, para vocês aplicarem o 

que aprenderam solucionando 

problemas; aplicando e integrando 
conhecimentos são questões 

diversificadas para desenvolver as 

diferentes competências e 

habilidades do novo ENEM... 

Mesmo sendo um livro completo, 
ele não substituí os professores 

(...)" (ROSSO; LOPES, 2010).  

Em relação a esta coleção, pode-se observar que a definição das caixas 

de texto “Temas para Discussão”, como sendo um espaço onde o aluno 

pode aplicar o que aprendeu solucionando problemas, pode 

corresponder à definição de GC e isto condiz com os resultados 

encontrados, pois foi neste local onde foi observada a maior parte dos 

trechos destacados nestes volumes. Foi possível visualizar também 

bastante ênfase no desenvolvimento das competências e habilidades do 

ENEM, o que pode ter influenciado nos resultados encontrados, pois 

alguns exercícios em torno desta intenção foram destacados como 

trechos de GC. Ou seja, as questões para o desenvolvimento de 

competências e habilidades do ENEM e as caixas de texto “Temas para 

Discussão” foram os principais locais onde foram encontrados trechos 

de GC e observaram-se nestes espaços, trechos que seriam de formação 

para a cidadania relacionados a outras áreas da Biologia, como 

Zoologia, Ecologia, Botânica, dentre outras. Assim como em AM, nos 

demais espaços do LD, principalmente no texto principal, o discurso 

científico escolar é o principal foco dos livros, o qual tem importante 

papel, pois só se consegue debater sobre questões científicas quando se 

tem conhecimento sobre elas e quando se entende seus funcionamentos 

(FOUREZ et. al., 1997). Mas este tipo de discurso ainda é priorizado em 
detrimento aos demais e apresenta-se de forma isolada. Não se observou 

nenhuma relação no texto principal, entre os discursos científico escolar 

e a formação para a cidadania. Durante as análises da GC, por exemplo, 
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estes estavam sempre separados, como anexos, não haviam nem 

indicações de leituras para as caixas de texto no texto principal.  

Na apresentação da coleção SP pode-se observar:  

"Certamente você já ouviu falar em 

engenharia genética, na 
conservação do meio ambiente, 

nos avanços da medicina, na 
fertilização in vitro, nos alimentos 

transgênicos e na biodiversidade. 

Esses são alguns temas 
importantes da Biologia. Assim, 

conhecê-la significa entender 

melhor de assuntos que fazem 
parte da nossa vida e também 

poder refletir de modo mais 
qualificado sobre o mundo em que 

vivemos (...) as questões éticas, as 

interferências ambientais que 
afetam a sobrevivência do planeta, 

as novas possibilidades da 
tecnologia - tudo isso propõe 

questionamentos (...). Esperamos 

contribuir não somente para 
aquisição de conteúdos formais 

pelos estudantes, mas também para 

ajudá-los a serem cidadãos mais 

participativos e atuantes." 

(SANTOS et. al., 2010).  

Primeiramente, podem-se destacar temas como engenharia genética, 

fertilização in vitro e transgênicos na apresentação dos três volumes da 

coleção, não somente no V3, livro onde se insere o conteúdo de genética 

efetivamente. Como segunda observação, visualiza-se que esta é a única 

apresentação que mostra preocupação também com aspectos negativos 

da ciência. Em SL, por exemplo, vê-se concepções de ciência em uma 

perspectiva salvacionista:  
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"(...) Cada vez mais avanços na 

área da Biologia têm permitido 

melhorar a qualidade do meio 
ambiente, aumentar a oferta de 

alimentos, aprimorar as condições 

de saúde humana, desvendar os 
mecanismos que regem a vida.” 

(ROSSO; LOPES, 2010).  

De acordo com Auler e Delizoicov (2001), nesta perspectiva 

salvacionista tem-se a ideia que ciência e a tecnologia conduzem ao 

progresso e ao bem estar social, são criadas para tornar a vida mais fácil 

e para solucionar os problemas da sociedade, como se elas fossem um 

processo neutro, sem deixar impactos nas estruturas sociais onde atuam. 

Quando os autores da coleção SP falam sobre entender melhor os 

assuntos que fazem parte da nossa vida e refletir sobre o mundo em que 

vivemos, sobre as questões éticas, interferências ambientais que afetam 

o planeta, as novas possibilidades da tecnologia, e afirmam que tudo isto 

propõe questionamentos, pode-se inferir que eles estejam buscando 

também debater sobre as reflexões sobre ciência e tecnologia em uma 

perspectiva mais ampliada, relacionando seus impactos positivos com os 

negativos. 

Pode-se observar que SP foi a coleção que mais apresentou 

trechos de GC, correspondendo a 41% do total dos trechos encontrados 

e que em sua maioria, os trechos buscam, assim como os autores 

declaram na apresentação dos LDs, debater sobre as questões sociais da 

ciência, seus aspectos positivos e negativos. Como exemplos, pode-se 

apontar o apêndice 4, que ao debater sobre os efeitos das radiações no 

DNA aborda os exames radiológicos e suas consequências para 

mulheres grávidas. Neste ponto de discussão, o LD abre espaço para a 

reflexão do avanço da ciência na área da saúde, sobre a importância dos 

exames radiológicos, mas também traz aspectos negativos, como a 

agressão das radiações destes exames, quem pode usá-los, seus 

impactos, dentre outros aspectos. Outro exemplo, é o projeto de 

“Biotecnologia na mídia” (apêndice 7): aqui, o exercício insere uma 

reflexão sobre a biotecnologia na vida das pessoas, através de notícias 
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da mídia, onde os próprios alunos são responsáveis por selecionar, 

explicar e debater sobre o assunto escolhido.  

Outros exemplos estão relacionados no apêndice 6. Assim, 

podemos considerar que, mesmo que a coleção SP tenha apresentado 

trechos de GC de forma implícita (como já foi discutido anteriormente, 

onde os trechos muitas vezes não inserem o aluno em meio à discussão e 

não questionam a sua opinião), os LDs, através dos trechos de GC que 

analisei, fornecem abertura para uma discussão ampliada da ciência. 

Assim como AM e SL, nos textos principais também houve a 

priorização do discurso científico escolar isolado, com uma exceção: a 

figura da ovelha Dolly (apêndice 10). Ela está inserida em meio ao texto 

principal e há citação no mesmo para análise da figura.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve o objetivo de identificar, caracterizar e 

discutir a presença da GC em coleções didáticas de Biologia, com os 

seguintes objetivos específicos: identificar os LDs mais utilizados pelos 

estudantes de ensino médio da rede estadual de Florianópolis, identificar 

trechos de GC nos LDs, elaborar critérios para a caracterização e análise 

da GC nos LDs e analisar os LDs a partir dos critérios elaborados. 

Em relação aos LDs de Biologia utilizados pelos estudantes da 

rede estadual de Florianópolis, pode-se observar que dos quase 10.400 

alunos matriculados nas 25 instituições educacionais, 3.434 alunos 

possuem a coleção SL (33%), 2.992 alunos possuem a AM (29%), 1.520 

alunos possuem a SP (14%), 1.122 alunos possuem a SF (11%), 1.072 

alunos possuem a PGM (10,5%) e 260 alunos possuem a NB (2,5%). 

Em se tratando do segundo objetivo específico, foram identificados 34 

trechos de GC. Estes foram analisados a partir dos critérios de análise, 

os quais foram reunidos em dois aspectos principais: 1) Caracterização 

das coleções didáticas e 2) Caracterização dos trechos de GC. O 

primeiro aspecto agrupou quatro critérios: a) Número de páginas por 

volume e por coleção, b) Distribuição de conteúdo por volume, c) 

Formação dos autores principais e d) Seção de apresentação do LD. Já o 

segundo aspecto reuniu três critérios de análise: a) Assuntos de Genética 

presentes no trecho destacado no LD, b) Inserção do trecho nos 

conteúdos do LD e c) Forma de apresentação do trecho no LD.  

Procurou-se encontrar trechos de GC onde os alunos seriam 

conduzidos à reflexão sobre problemáticas da sociedade relacionadas à 

ciência e a tecnologia e à utilização dos conhecimentos científicos de 

Genética para o posicionamento e para discussão de temas socialmente 

relevantes, pensando a formação para a cidadania, sob o olhar da ACT. 

Neste contexto, foram encontrados trechos de GC explícitos e 

implícitos. Os explícitos possuíam indicadores das três finalidades da 

ACT proposta por Fourez et. al. (1997) que são a autonomia, a 

comunicação e a ação, já detalhadas anteriormente. Já os trechos de GC 

implícitos possuíam possibilidades de reflexão, abordagem da GC, 

discussão, porém não inseriam o aluno em meio à problemática, não 

perguntavam sua opinião, o que por si só, pode não levar a autonomia. 
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Mesmo assim, os trechos implícitos não perdem sua importância, pois 

fornecem ao professor bons subsídios para inserir assuntos sociais e 

polêmicos em sala de aula, os quais podem ser utilizados para debates, 

reflexões, discussões e o docente pode inserir o aluno naquele contexto, 

buscando que ele desenvolva sua opinião baseado em conteúdos e 

outros aspectos. 

Os trechos de GC puderam ser encontrados ainda, em sua 

maioria, em caixas de texto, mas também foram vistos em exercícios e 

em figura. Isto pode ser explicado ao pensar-se que a maioria dos 

trechos de GC está vinculada aos conteúdos midiáticos, sociais e atuais 

da Genética e os LDs, como uma forma de atualização, frequentemente 

inserem estes temas em caixas de texto, como apêndices em destaque, 

sem necessariamente estabelecer vínculos com o texto principal 

(NASCIMENTO; MARTINS, 2005).  

As três coleções didáticas analisadas mostraram ainda uma 

similaridade na distribuição dos trechos de GC, sendo quatorze em SP, 

onze encontrados em AM e nove em SL. Observou-se que os três 

volumes das coleções possuíam trechos de GC, principalmente aqueles 

que possuíam o capítulo do conteúdo de Genética, seguidos por aqueles 

que tinham os capítulos de Biologia Celular, Bioquímica, Embriologia, 

Histologia, Citogenética. A coleção AM foi uma exceção. Seu V3, onde 

se encontra o capítulo destinado ao assunto de Genética, possui menos 

trechos de GC que o V1, onde se encontram os capítulos de Biologia 

Celular, Bioquímica, Histologia e Citogenética. No último volume da 

coleção, houve a substituição das caixas de texto de “Ciência e 

Cidadania”, onde a maior parte dos trechos de GC era encontrada, por 

“Resolvendo Problemas de Genética” e isto pode ter influenciado na 

diminuição dos trechos visualizados. Observando este resultado e a 

apresentação da coleção AM, pode-se inferir uma preocupação em 

formar o estudante para o vestibular. Isto porque as questões 

encontradas nas caixas de texto “Resolvendo Problemas de Genética” 

são bastante relacionadas à operacionalização destes conteúdos, a 

questões de probabilidade, as quais são muito encontradas nos 

vestibulares (CANTIELLO; TRIVELATO, 2003) e quando os autores 

dizem na apresentação dos LDs que, ao resolver os exercícios e os 
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testes, os alunos estarão preparados para provas e exames, eles também 

destacam esta como uma das intenções da coleção.  

Pode-se observar também que, em todas as apresentações das 

coleções didáticas, a expressão formação para a cidadania estava 

presente, porém somente em SP viu-se uma intencionalidade de 

perspectiva de ACT ampliada, objetivando debater ciência e tecnologia 

em seus diversos ângulos, podendo desconstruir a ideia salvacionista e 

tecnocrática que se pode ter das mesmas. Porém, cabe ressaltar que, 

mesmo SP sendo a coleção onde mais foram encontrados trechos de GC, 

e onde em sua maioria havia espaços para debater sobre ciência e 

tecnologia em uma perspectiva de ACT ampliada, nos trechos de GC 

das outras coleções, também foi possível verificar aberturas para estas 

reflexões, embora com menor frequência.  

Destaca-se que somente aproximadamente 1% das páginas dos 

LDs analisados trazem a abordagem de GC, o que já poderia ser 

considerado pouco pensando que este trabalho procurou a mesma nos 

três volumes das coleções. Porém, o maior problema a ser assinalado 

não é a quantidade dos trechos; ainda mais considerando que foram 

analisados somente assuntos da área de Genética (e que, durante as 

análises, foram visualizados conteúdos de outras áreas em uma 

abordagem cidadã). O que se destaca como principal aspecto negativo é 

a falta de integração entre texto principal e caixas de texto, onde foram 

encontrados a maior parte dos trechos analisados. Em todos os LDs, 

observou-se que o texto principal prioriza o discurso científico escolar e 

em torno dele ficam soltas caixas de texto, sem quaisquer indicações 

para leitura. Estas caixas trazem abordagens diferenciadas de ensino, 

temas midiáticos, assuntos polêmicos, fugindo, assim, e um pouco, do 

conteúdo dito tradicional. Acredito que os trechos de GC encontrados 

abrem espaços para ótimas discussões em sala de aula, para 

desenvolvimento crítico a respeito da ciência e tecnologia, para uma 

ACT na perspectiva ampliada e para a reflexão a respeito dos conteúdos 

de Genética em meio as suas implicações sociais. Porém, isto poderia 

ser feito também no texto principal, refletindo naquele espaço sobre 

questões do discurso científico escolar, não deixando que isto fique 

restrito às caixas de texto, aos exercícios, que funcionam apenas como 
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anexos, pois, neste caso, não há indicações para que seja feita a leitura 

dos mesmos, ficando este a cargo do professor ou em função do acaso.  

É importante destacar que o presente trabalho exemplificou 

alguns dos trechos de GC analisados, discutiu os principais conteúdos de 

Genética encontrados, onde estavam estes trechos, de que forma, qual 

era o objetivo das coleções didáticas. Porém, assim como expresso na 

coleção de SL, acredito que os LDs não substituem o trabalho do 

professor. Este deve possuir autonomia na sua prática pedagógica para 

selecionar os conteúdos nos LDs ou fora deles, para escolher a forma de 

utilização dos livros, para determinar o enfoque do conteúdo ou a 

metodologia utilizada, desde que, estes estejam de acordo com o Projeto 

Pedagógico da escola. Neste contexto, espero que a presente pesquisa 

possa contribuir para a utilização do LD em uma abordagem cidadã: a 

perspectiva aqui utilizada para a Genética pode ser generalizada a outros 

assuntos da área da Biologia. Talvez este trabalho possa auxiliar 

também na elaboração de critérios de análise dos LDs.  

A análise realizada e os resultados obtidos geram outras 

questões de pesquisa, como, por exemplo, a influência do vestibular nos 

LDs e no currículo do ensino médio, ou ainda, sobre a efetividade da 

ACT em salas de aula para a formação para a cidadania.  
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